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Por meio de uma frente de trabalho empírica e outra teórico-formal, esta 
dissertação aborda, sob uma perspectiva sintática, dois fenômenos 
linguísticos amplamente observáveis na diacronia do Português Brasileiro 
dos séculos XIX e XX, qual seja, o sincretismo quanto ao traço [Pessoa] 
do clítico lhe, e a possibilidade de clitic climbing dessa mesma expressão 
referencial em predicados complexos sintáticos. O sincretismo ao qual 
nos referimos consiste na possibilidade de o lhe ter interpretação de 
segunda ou terceira pessoas, a depender da composição de traços 
sintáticos que essa expressão referencial traz para a computação da 
sentença, e não do material fonológico propriamente dito. O fenômeno 
Clitic climbing compreende a ocorrência de um clítico pronominal nos 
domínios de um verbo do qual não é argumento, em contextos de 
formação de predicados complexos sintáticos. Com base em manuscritos 
e impressos disponíveis no âmbito do Projeto para a História do Português 
Brasileiro, relacionamos esses dois fenômenos e verificamos que, quando 
de terceira pessoa, o lhe tende a ser alçado para os domínios do primeiro 
verbo, ao passo que, quando de segunda pessoa, o lhe tende a não sofrer 
clitic climbing. Tal constatação alimenta a nossa hipótese de que há uma 
relação entre as especificações traçuais do clítico e sua sintaxe em 
predicados complexos, e, consequentemente, corrobora trabalhos que 
apontam para uma sistemática distinção, em termos sintáticos, entre os 
clíticos de primeira e segunda pessoas, e os clíticos de terceira pessoa. 
Como explicação para os fatos empíricos observados neste trabalho, 
partimos da proposta de Nunes (2015), e ensaiamos uma análise segundo 
a qual o lhe de terceira pessoa deve ser analisado como marca de 
concordância, enquanto que o lhe de segunda pessoa dever ser 
considerado um clítico propriamente. 
 






















































By an empirical work front and a theoretical-formal work front, this 
dissertation addresses, under a syntactic perspective, two linguistic 
phenomena broadly observed on the diachrony of Brazilian Portuguese 
from the 19th and 20th centuries, that is, the syncretism with respect to 
the person feature of the clitic lhe, and the possibility of clitic climbing of 
the same referring expression in syntactic complex predicates. The 
syncretism to which we refer consists of the possibility of the lhe having 
interpretation of the second or third person, depending on the composition 
of syntactic features that this referential expression brings to the 
computation of the sentence, but not properly on the phonological 
material. Clitic Climbing comprehends the occurrence of a pronominal 
clitic in the domains of a verb from which it is not argument, in contexts 
of the formation of complex predicates. Based on manuscripts and printed 
documents available under the Projeto para a História do Português 
Brasileiro, we have related these two phenomena and verified that, when 
of the third person, the lhe tends to climb to the domains of the first verb, 
whereas, when of the second person, the lhe tends not to suffer clitic 
climbig. This finding supports our hypothesis that there is a relation 
between feature specifications of the clitic and its syntax in complex 
predicates, and, consequently, it corroborates studies that aim towards a 
systematic distinction, in syntactic terms, between clitics of the first and 
second person, and clitics of the third person. As an explanation to the 
empirical facts observed in this work, we started from Nunes (2015) 
proposal and drafted an analysis according to which the lhe of the third 
person must be analyzed as mark of concordance, while the lhe of the 
second person must be considered a clitic properly. 
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CAPÍTULO 1: Introdução 
OBJETO DE ESTUDO, MÉTODOS E OBJETIVOS 
 
1.0 Abrindo o capítulo 
 
Os estudos diacrônicos acerca da sintaxe dos clíticos no Português 
Brasileiro (PB) têm sido um campo profícuo na linha de variação e 
mudança linguística (cf. CYRINO 1996; GALVES, 2001; CARNEIRO, 
2005; MARTINS, 2009, 2010; CARNEIRO; GALVES, 2010; entre 
outros). Os padrões de colocação e ordenação observados em textos 
escritos ao longo dos séculos são bastante sugestivos de que há 
propriedades estruturais ainda a serem observadas e exploradas, capazes 
de esclarecerem melhor a estrutura da língua e, consequentemente, 
aspectos de variação e mudança sintática. 
Assim, por meio de um estudo diacrônico de dados da escrita 
brasileira dos séculos XIX e XX, reunidos a partir do corpus mínimo 
comum do Projeto para História do Português Brasileiro (PHPB), 
apresentamos neste trabalho uma discussão a respeito de aspectos 
estruturais associados à sintaxe de ordenação de um clítico específico – o 
clítico lhe – em predicados complexos. A escolha desse clítico leva em 
consideração o caráter sincrético de tal forma pronominal em PB, pois 
sabemos que, diacrônica e sincronicamente, a forma pronominal clítica 
lhe pode assumir configurações traçuais distintas e veicular, portanto, 
interpretações de 2ª e 3ª pessoas, conforme pode ser visto nos exemplos1 
a seguir, extraídos do corpus constituído para a presente pesquisa. 
 
(1) Prezado collega Dr. Gonçalo Monis. Se puder apparecer aqui no 
proximo domingo a qualquer hora que lhe convenha, muito me 
obsequiará. Quero mostrar-lhe a famosa descripção da linha  de 
Clarke recebida de Londres, e de que feito Scherbe, cujo livro 
desejo ainda ver, por estar o extracto que me deu, em mao do 
estudante que me recommendou. CARParticular XIX 2 BA 
 
(2) Trajano Delfino Barrozo, sollicitador de causas nos auditórios 
desta cidade offerece-se as pessoas, que tiverem de apresentar no 
foro qualquer questaõ, para destas se encarregar; afirmando que 
empregarà todos os meios a seo alcance para exactamente 
																																																						
1 Para um entendimento claro de o que significam os códigos/etiquetas ao final 
de cada exemplo, remetemos o leitor à lista de símbolos e abreviaturas. 
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cumprir com as obrigações inherentes a tal emprego. Aquellas 
pessoas pois que lhe quizerem confiar suas causas o poderaõ 
procurar na travessa do cacimbaõ casa n. 26. Anúncio XIX 1 CE 
 
 
Como pode ser contextualmente observado, as ocorrências do 
clítico lhe (em negrito) nos exemplos acima são, respectivamente, 
realizações de expressões referenciais de segunda e de terceira pessoas. 
Os exemplos acima constituem, portanto, um caso particular de 
sincretismo do traço [pessoa] envolvendo o uso do pronome lhe na 
diacronia do PB. Conforme evidenciam Cyrino, Nunes e Pagotto (2009) 
ao descreverem o falar culto brasileiro com base no projeto Projeto de 
Estudo da Norma Linguística Urbana Culta no Brasil (NURC)2, o lhe 
dativo de terceira pessoa apresenta um uso cada vez mais raro no PB. Por 
outro lado, estudos mostram que esse clítico tem sido, não raro, usado de 
forma inovadora como acusativo de segunda pessoa3, em variação com 
você, senhor/senhora e te (cf. ALMEIDA 2009). 
Os exemplos (1) e (2) acima, além de serem ilustrativos desse 
sincretismo, fenômeno por meio do qual um mesmo expoente fonológico 
realiza diferentes traços de [pessoa], evidenciam, ainda sob o ponto de 
vista diacrônico, diferentes comportamentos sintáticos que o clítico pode 
assumir. Assim, no primeiro caso observa-se a presença de um clítico 
pronominal em predicados complexos, na qual dois verbos encontram-se 
adjacentes e o sujeito do verbo não finito (dever) é uma categoria vazia 
do tipo PRO, controlado pelo sujeito do verbo finito (querer), 
notadamente um verbo de controle. Nessa estrutura, o clítico encontra-se 
sob os domínios do verbo temático, do qual depende sintática e 
semanticamente. 
																																																						
2 O Projeto de Estudo da Norma Linguística Urbana Culta no Brasil (Projeto 
NURC), iniciado em 1969, tem por objetivo descrever os padrões reais de uso na 
comunicação oral empregados por falantes com escolaridade de nível superior, 
nascidos nas seguintes capitais brasileiras: Porto Alegre, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Salvador e Recife. 
3 Uma descrição completa a respeito do sincretismo do clítico lhe no PB deverá 
considerar que essa expressão referencial é também sincrética no que diz respeito 
ao traço de [Caso], sendo compatível com contextos de atribuição de Caso dativo 
e de Caso acusativo, assim como se ilustra a seguir: 
 (i) Eu já lhe pedi esse documento inúmeras vezes. [lhe dativo] 
 (ii) Nunca lhe vi nesse lugar.   [lhe acusativo] 
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No segundo caso, temos o mesmo tipo de estrutura - em adjacência, 
dois elementos predicadores na sintaxe -, inclusive o mesmo tipo de verbo 
regente (querer), no entanto, o clítico comporta-se de uma maneira 
distinta daquela no exemplo anterior: no referido caso, observamos a 
manifestação da subida do clítico para os domínios do verbo regente, o 
verbo finito da estrutura verbal complexa. 
Esta dissertação se ocupa em problematizar os fatos apresentados 
acima, e toma como tema, portanto, clitic climbing do lhe, uma forma 
pronominal clítica sincrética em relação a um de seus traços intrínsecos, 
o traço [Pessoa]. Relacionamos ambos os fatos, observando-os na 
diacronia do PB. 
Seguimos apresentando o problema de pesquisa e a hipótese que 
nos orienta. 
 
1.1 O estabelecimento do problema e a hipótese 
 
Conforme apontam alguns estudos (cf. PAGOTTO, 1992; 
CYRINO, 1996; REIS, 2011; entre outros), o PB tem se caracterizado 
pela perda do fenômeno manifesto no exemplo (2), isto é, a perda da 
subida de clítico. Tais estudos têm lançado luz sobre o fato de a direção 
de cliticização no PB ter passado a ser da esquerda para a direita, o que 
significa uma mudança em relação ao Português Médio (PM). Assim, 
com a próclise em quase todos os contextos sintáticos no PB e, 
adicionalmente, com a perda da subida de clítico, o natural no PB é a 
próclise ao segundo verbo de predicados complexos. Mutatis mutandis, 
as mudanças relacionadas acima foram possibilitadas por uma reanalise 
tal que os casos elencados em (1) e (2) deram lugar para construções como 
(3) e (4) a seguir: 
 
(3) (eu) Quero [lhe mostrar] a famosa descrição (...) 
(4) (...) aquelas pessoas que quiserem [lhe confiar] suas causas (...) 
 
Tomando aqui uma distinção de natureza metodológica, 
seguiremos Andrade e Carneiro (2014), para quem proposta precedente é 
a de Galves, Ribeiro, Torres Morais (2005), e adotaremos a separação 
entre os conceitos de posição e de colocação de clítico4. Sendo assim, 
																																																						
4 Andrade e Carneiro (2014, p. 129) consideram que posição diz respeito à 
categoria sintática que hospeda o clítico, enquanto que colocação tem relação 
com a ordem do clítico face à categoria que o hospeda. 
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consideraremos com esses autores que a posição do clítico é resultante da 
sintaxe, enquanto sua colocação fica a cargo de operações realizadas na 
morfologia. 
Tal assunção é evocada aqui para tornar explícito o fato de que nos 
ocuparemos apenas com a sintaxe, isto é, com a posição do clítico em 
contextos como aqueles aludidos nos exemplos (1) e (2). Nos interessa, 
portanto, o fato de não haver subida de clítico em uma sentença como em 
(1), mas de o fenômeno ser desencadeado em uma sentença como em (2). 
Diante da mudança diacrônica pela qual passou a sintaxe dos 
clíticos no PB, e, ainda, diante do sincretismo em relação ao traço [pessoa] 
do clítico lhe nessa língua, surge uma questão para a qual esta pesquisa 
busca uma resposta: 
- Existe relação entre a composição traçual do clítico lhe e sua 
sintaxe de posição em predicados complexos? 
Nossa hipótese pode ser formulada da seguinte maneira: 
• A subida ou não do clítico lhe deve estar associada na 
diacronia do PB com os traços intrínsecos desse clítico na 
gramática dessa língua, e isso pode se mostrar verdadeiro na 
medida em que investigamos aqui o comportamento de um 
clítico sincrético quanto ao traço [pessoa]. 
A hipótese acima é empiricamente motivada por uma análise 
prévia de corpus constituído a partir de cartas de leitores, cartas de 
redatores e anúncio, todos documentos dos séculos XIX e XX, 
disponíveis na plataforma informatizada dos corpora do projeto Para 
História do Português Brasileiro (PHPB). 
Dos resultados mais gerais daquela análise, esboçada em Martins 
e Matos (a sair), pudemos observar que o clítico lhe de segunda pessoa 
apresenta um comportamento sintático diferente em relação ao clítico lhe 
de terceira pessoa, sendo este mais resistente à mudança relativa à perda 
da subida de clítico. 
Na seção seguinte apresentamos questões gerais relativas aos 
objetivos e a metodologia da pesquisa.  
 
1.2 Metodologia e objetivos da pesquisa 
 
A análise empírica que apresentaremos no capítulo 4, considera 
duas amostras: uma primeira amostra de 115 dados do clítico lhe em 
predicados complexos, extraídos de textos da imprensa brasileira dos 
séculos XIX e XX – mais especificamente de cartas de leitores, cartas de 
redatores e anúncios; e uma segunda amostra de 334 dados coletados a 
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partir de manuscritos – cartas particulares e cartas oficiais – também 
escritos entre os séculos XIX e XX. 
Em um primeiro momento, constituímos e analisamos uma 
amostra a partir dos documentos impressos, representativos dos estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina, Paraná, Rio 
Grande do Norte, Bahia, Ceará e Pernambuco. 
Essa primeira análise, embora bastante sugestiva, não foi 
suficientemente expressiva, já que não obtivemos muitos dados (apenas 
115). Além disso, observamos uma distribuição desproporcional em 
relação ao clítico, isto é, obtivemos, naquela amostra, muitos dados com 
o clítico lhe de terceira pessoa, e poucos dados com o clítico lhe de 
segunda pessoa, razão pela qual decidimos expandir a investigação para 
os manuscritos. 
Dos manuscritos, obtivemos dados representativos daqueles 
mesmos estados da primeira amostra. A nossa intuição em relação aos 
manuscritos era de que, por meio desses, conseguiríamos equilibrar a 
nossa amostra geral, pois obteríamos mais dados com o lhe de segunda 
pessoa. A justificativa para isso era obvia: uma vez que cartas particulares 
e cartas oficiais são gêneros que evidenciam um tipo de produção de texto 
em que o escritor tem em mente um leitor determinado, esperávamos uma 
maior recorrência a formas de segunda pessoa. A nossa intuição se 
confirmou. 
Apesar de termos dados minimamente suficientes para uma análise 
exploratória quantitativa, limitamo-nos aqui a uma análise mais 
qualitativa dos dados, o que significa que deixamos para desdobramentos 
futuros uma investigação quantitativa propriamente dita, incorporando, 
por exemplo a noção de regra variável. Manipulamos aqui, portanto, 
informações quantitativas apenas em termos percentuais gerais. 
Nesse aspecto, considerado uma análise prévia que realizamos a 
partir da primeira amostra, isto é, da amostra dos impressos, cujos 
resultados podem ser observados em Martins e Matos (a sair), temos uma 
primeira razão – e esta sim de natureza quantitativa, embora apenas em 
termos percentuais – na qual podemos apoiar a nossa hipótese. 
Observamos previamente uma forte tendência a que o clítico de segunda 
pessoa não sofra alçamento, enquanto que o clítico de terceira pessoa 
tende a ser alçado. 
De modo ainda a compor o aparato metodológico da presente 
pesquisa, comparamos, para fins de análise descritiva dos dados, os 
nossos resultados com aqueles obtido no estudo de M. A. Martins (a sair). 
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Esse autor apresenta/discute a dinâmica da mudança em direção à 
perda da subida de clítico na gramática do PB, e propõe uma explicação 
para o complexo quadro de variação na sintaxe dos pronomes pessoais 
clíticos na escrita brasileira dos séculos XIX e XX. M. A. Martins (a sair) 
apresenta análise de regra variável dos condicionadores linguísticos e 
extralinguísticos da subida de clíticos, considerando as seguintes 
variáveis: tipo de sentença, posição superficial do verbo, tipo de 
construção, forma do pronome pessoal clítico, gênero do texto, período e 
localidade (estado). 
No estudo de M. A. Martins, as seguintes variáveis, por ordem de 
relevância, se mostram significativas no condicionamento da subida do 
pronome pessoal clítico na escrita culta brasileira: (1) tipo de construção, 
(2) tipo de sentença, (3) forma do pronome pessoal clítico, (4) período e 
(5) localidade. 
Aqui, relacionamos os nossos resultados percentuais com os 
resultados obtidos no estudo de M. A. Martins, exceto no diz respeito à 
forma do pronome pessoal clítico, tendo em vista que a análise de M. A. 
Martins reconhece, porém não controla os sincretismos das formas 
pronominais. Esse é um diferencial em nosso trabalho. Não dispensamos, 
neste momento, atenção para período ou localidade, embora observações 
a esse respeito sejam merecedoras de atenção. 
Considerando os instrumentos metodológicos explicitados acima, 
este trabalho busca alcançar os seguintes propósitos: 
 
• Descrever a sintaxe da ordem do clítico lhe em 
predicados complexos na diacronia do PB, considerando o 
caráter sincrético dessa forma pronominal quanto ao traço 
[Pessoa]. Para isso, levamos em conta detalhes relativos ao tipo 
de predicado complexo no qual o clítico ocorre, tipo de sentença, 
entre outros fatos relevantes para nossa descrição, e que são 
metodologicamente pertinentes para fins de teste à nossa 
hipótese. 
• Analisar, sobretudo qualitativamente, uma possível 
relação entre as especificidades traçuais do clítico e sua sintaxe 
em predicados complexos, partindo das descrições provenientes 
do nosso estudo empírico, de propostas teóricas, e de 
investigações diacrônicos já realizadas a respeito do fenômeno 
aqui em tela.  
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Ao final, apresentamos um ensaio teórico-explicativo para o 
fenômeno em estudo, baseado na proposta de Roberts e Roussou (2003) 
de gramaticalização. Segundo esses autores, em qualquer processo de 
mudança sintática atua um mecanismo de simplificação estrutural 
responsável por garantir a fixação de determinados Parâmetros, mesmo 
em meio a um input ambíguo ou opaco. A proposta de Roberts e Roussou 
(2003) constitui uma exploração do fenômeno diacrônico da 
gramaticalização, sob a perspectiva formal do Programa Minimalista 
(PM). 
Assim, ainda que não seja possível apresentar no âmbito desta 
pesquisa uma discussão em termos de gramaticalização, isto é, o processo 
pelo qual novo material funcional é criado por meio da reanálise de 
material lexical ou de material funcional já existente (cf. ROBERTS e 
ROUSSOU, 2003), defendemos que a proposta desses autores possa 
lançar luz sobre o processo de mudança sintática explorada neste trabalho, 
sobretudo em relação ao modo como o mecanismo de simplificação 
estrutural atua no caso aqui estudado. 
Seguindo os propósitos deste trabalho, demos à dissertação uma 
organização apresentada como segue. 
 
1.3 A organização da dissertação em capítulos 
 
As partes constitutivas desta dissertação encontram-se distribuídas 
por capítulos, da seguinte forma: 
- No capítulo 2, apresentaremos os instrumentos teóricos que estão 
na base da caracterização formal dos dados da nossa pesquisa. Assim, 
abordaremos a noção de Parâmetro, até chegarmos à concepção 
minimalista de mudança e variação paramétrica que encontra expressão 
na Conjectura Borer-Chomsky (BCC), e, com base nas propostas 
combinadas de Lightfoot (1979, 1991, 1999) e Roberts e Roussou (2003). 
Trataremos, pois, de questões relativas à mudança sintática no framework 
minimalista. Adicionalmente, apresentaremos, ainda nesse capítulo, uma 
teoria de traços privativos, considerados elementos atômicos da 
gramática, como proposto por Adger e Svenonius (2011); discutiremos de 
que modo é possível concebermos uma organização de traços, em especial 
dos traços-ϕ nos pronomes, com ênfase nos traços de [pessoa], a exemplo 
de como propõem Harlley e Riter (2002), Béjar (2003) e Carvalho (2008). 
- No capítulo 3, revisaremos o que os estudos diacrônicos têm 
apresentado, tanto a respeito da sintaxe dos clíticos em predicados 
complexos quanto a respeito do sincretismo do lhe no PB. Nesse contexto, 
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apresentaremos com detalhes o fenômeno Clitic Climbing e as mudanças 
no paradigma pronominal do PB que são relevantes para entendermos o 
uso do lhe numa perspectiva diacrônica. Abriremos uma discussão acerca 
dos tipos de construções com dois verbos, baseados nas propostas de 
Rizzi (1982) e de Cinque (2006). 
- No capítulo 4, o nosso objetivo é apresentar a análise empírica dos 
dados, com apresentação detalhada do corpus, sua origem, e a descrição 
dos dados, levando em consideração as orientações teóricas relevantes, 
discutidas nos capítulos anteriores. 
- Finalmente, no capítulo 5, a título de conclusão, apresentaremos o ensaio 
de uma análise teórica para os resultados encontrados no capítulo 4, 
refletindo sobre a hipótese de que a mudança linguística com a perda de 
estruturas de alçamento do clítico lhe no PB deve estar relacionada com 





























Instrumentos teóricos de interesse da pesquisa 
 
2.0 Abrindo o capítulo 
 
Abordaremos neste capítulo algumas noções que consideramos 
fundamentais para a pesquisa no campo da mudança sintática, sob a 
perspectiva da teoria gerativa, especificamente em seu framework do 
Programa Minimalista (doravante PM). Para isso, revisitaremos a noção 
de Parâmetro tal como concebida na teoria de Princípios e Parâmetros 
(CHOMSKY, 1981; 1986), e explicitaremos as modificações que se 
fizeram a essa noção até o PM (cf. desdobramentos em CHOMSKY, 1995 
e posteriores). Seguidamente, abordaremos especificidades relativas a 
uma teoria de traços que convergem para explicar aspectos do fenômeno 
a ser explorado no nesta pesquisa. Abordaremos, ainda, questões relativas 
à noção de categorias funcionais no âmbito da teoria. O objetivo é 
apresentar a base teórica para uma explicação da mudança sintática, na 
qual esta pesquisa se inscreve. 
Seguindo o objetivo proposto, neste capítulo discutiremos, no item 
2.1, questões elementares dentro do quadro teórico gerativista que dizem 
respeito à teoria de Princípios e Parâmetros; no item 2.2, apresentaremos 
pressupostos de uma teoria de traços, os quais adotaremos neste trabalho; 
no subitem 2.2.1, apresentaremos uma maneira como conceber uma 
organização hierárquica de traços-ϕ para os pronomes nas línguas 
naturais; no item 2.3, trataremos de fazer confluir toda a discussão 
apresentada previamente neste capítulo com a proposta de mudança 
sintática que adotaremos na pesquisa; na seção 2.4, encerramos este 
capítulo, sumarizando os pressupostos teóricos aqui elencados e 
apresentando os encaminhamentos da pesquisa. 
  
2.1 Algumas questões em teoria gerativa e as 
modificações quanto ao que se tem entendido por Parâmetro 
 
Para o empreendimento gerativo, a abordagem de Princípios e 
Parâmetros (P&P) surgiu com o forte propósito de apresentar uma solução 
plausível para o problema lógico da aquisição da linguagem, buscando 
explicar e resolver ao mesmo tempo o conflito entre adequação descritiva 
e explanatória com o qual a teoria iminentemente começou a se 
defrontava. A proposta é de que a aquisição das línguas naturais envolve 
basicamente dois fatos que a teoria linguística passou a considerar: 
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Princípios universais e inatos e um processo limitado de seleção entre 
opções, as quais podemos, de maneira aqui simplificada, chamar de 
Parâmetros. 
Princípios e Parâmetros são, dessa forma, concebidos como a 
estrutura interna do que se constitui teoricamente como uma Gramática 
Universal (GU), explicitamente uma teoria sobre o estado cognitivo 
inicial da Faculdade da Linguagem humana. Dessa forma, a aquisição de 
uma língua natural deve, inevitavelmente, envolver a interação entre um 
estado inicial, explicado em termos da GU, que se constitui de Princípios 
e Parâmetros não fixados, e os dados linguísticos primários5. 
O conhecimento linguístico que a criança traz internamente, 
representado pela GU, associado aos dados linguísticos primários vão 
resultar em um estágio final relativamente estável da FL que se pode 
explicar em termos de um Língua particular (cf. CHOMSKY, 1965). 
Sendo assim, uma Língua (e leia-se aqui uma Língua-I, nos termos 
chomskyanos) é resultado da interação de dois diferentes fatores, quais 
sejam, o estado inicial da FL e o curso da experiência. Nas palavras de 
Chomsky, “podemos conceber o estado inicial como um ‘sistema de 
aquisição da linguagem’, que toma a experiência como input e fornece a 
linguagem como output – um output que é internamente representado na 
mente/cérebro” (CHOMSKY, 2005, p. 31).  
O esquema a seguir ilustra o que está sendo dito. 
 
(5) GU - estado inicial (S0)       +     DLP       =          Gramática do 
adulto ou estado final (Ss) 
 
Com efeito, o que deve determinar a forma da gramática particular 
de uma língua (Ss) é a existência de Princípios invariáveis responsáveis 
por determinar o funcionamento da gramática, que deve ser entendida 
como um sistema biológico, mental e abstrato que funciona mediante a 
fixação de Parâmetros específicos, instituindo o que Chomsky (1986 e 
subsequentes) denomina Língua-I. 
Kato (2003), ao apresentar uma retrospectiva do conceito de 
Parâmetro na teoria de P&P, explica que essa teoria procurou inicialmente 
considerar Parâmetros como propriedades sub-especificadas associadas a 
Princípios.De acordo com o modelo X-barra, por exemplo, todo sintagma 
																																																						
5 Entende-se por dados linguísticos primários toda e qualquer performance 
linguística que serve como input ao qual a criança é exposta quando está 
adquirindo sua língua. 
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apresenta a propriedade de ser endocêntrico, o que significa dizer que suas 
projeções intermediária e máxima devem preservar a categoria mínima do 
elemento que gera o sintagma. Dessa maneira, seria possível explicar a 
variação observada entre línguas como o português (língua de núcleo 
inicial) e o japonês (língua de núcleo final), assumindo que a hierarquia é 
um Princípio, e por isso universal, enquanto a ordem é passível de 
parametrização, o que responderia pela variação entre línguas em relação 
a esse aspecto. 
Entretanto, não são em todos os casos que a variação entre as 
línguas pode ser explicada de uma maneira tão satisfatória, de modo a se 
considerar Princípios como invariantes, portanto universais, e Parâmetros 
como a única possibilidade de as línguas variarem superficialmente. 
Passou-se, conforme aponta Kato (2003), a ter problemas em conceber 
Parâmetros associados a Princípios, na medida em que a postulação de 
determinados Princípios não encontrava a mesma repercussão em todas 
as línguas. 
Exemplos apresentados por Kato (2003), considerados como casos 
de “incongruência”, em que se verifica a violação de Princípios ou 
Princípios parametrizáveis (uma ideia incompatível com a noção de 
Princípio) são casos como o do Princípio da adjacência, o EPP e os 
Princípios A e B da Teoria da Ligação. 
Em relação ao Princípio da adjacência (cf. STOWELL, 1981), que 
prevê que Caso deve ser atribuído quando se tem estabelecida uma 
adjacência entre atribuidor e receptor, verificou-se que o francês, 
diferentemente do inglês, permite que um advérbio quebre a adjacência 
entre verbo e objeto, não seguindo portanto esse Princípio, como 
exemplificado abaixo. 
 
(6)  a. ….reads Chomsky / * reads always Chomsky 
b. … under the bed/ *under always the bed 
 
(7) a. ….lit toujours Chomsky 
b. .…sous le lit/ *sous toujours le lit 
(exemplos extraídos de Kato, 2003, p. 314) 
 
Os exemplos acima mostram que, no inglês, um advérbio como 
always não pode intervir entre o núcleo atribuidor de Caso, read e under 
,e o receptor de tal Caso, Chomsky e the bed, respectivamente nos 
exemplos a e b de (6). O mesmo não é verificado no francês, que em 
algumas situações permite a quebra dessa adjacência entre o núcleo 
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atribuidor de Caso e seu receptor, como mostra (7a) acima, em que 
toujours intervém entre o verbo e seu complemento, alvo de Caso 
acusativo.  
A solução para casos como esse foi postular a existência de um 
Parâmetro relacionado ao movimento do verbo, como explorado em 
Pollock (1989). Soluções similares foram apresentadas para casos 
envolvendo EPP e Princípios da Ligação, entre outros, como forma de 
agregar adequação explicativa ao quadro teórico, mantendo invioláveis os 
Princípios postulados. 
Segundo Kato, dentro da teoria de Princípios e Parâmetros, a 
concepção de Parâmetro sucedeu para um segundo estágio, em que se 
passou a compreender Parâmetros como propriedades do léxico. Por 
razões que dizem respeito ao problema lógico da aquisição, passou-se a 
considerar que os Parâmetros têm que ser em um número bastante 
pequeno e, por isso, as propriedades paramétricas devem ser encontradas 
no léxico funcional (cf. Kato, 2003, p. 317). 
Kato (2003) explica, ainda tomando como exemplo o caso do 
Princípio da Adjacência de Stowell, que estudos que partiam de uma visão 
morfológica passaram a apresentar uma nova explicação para o fenômeno 
da adjacência. Esse é o caso do clássico trabalho de Pollock (1989), que 
apresenta uma explicação segundo a qual o que responde por contrastes 
observados entre o inglês e o francês, em relação ao fenômeno da 
adjacência (cf. exemplos 6 e 7), é a existência de um Parâmetro que regula 
o movimento de V[erbo] para a categoria funcional I[nflexion]. Dessa 
forma, considerando que o advérbio aparece fixo em adjunção ao VP, 
chega-se à conclusão de que o verbo pode ou não subir para I, a depender 
de propriedades desse núcleo funcional, presentes numa dada língua. 
Assim, no inglês não ocorre movimento de V para I, pois essa língua 
apresenta morfologia fraca e, portanto, o núcleo funcional I é incapaz de 
atrair o verbo. Já no francês, o verbo sobe se o tempo for finito. Essa 
possibilidade paramétrica associada ao movimento de núcleo, motivada 
por propriedades de uma categoria funcional, segundo Kato, passou a 
motivar diferentes estudos para os quais as categorias funcionais 
passaram a ter um papel capital nas questões de variação observada entre 
as línguas. 
Além do entendimento de que Parâmetros estão relacionados a 
propriedades do léxico funcional, passou-se, segundo demonstra Kato, a 
operar com conceitos formais de classes funcionais, de modo que os 
estudos dos Parâmetros partiram para investigações de Parâmetros como 
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conjunto de propriedades relacionadas entre si. Nas palavras de Kato 
(2003, p. 325), 
Poderíamos dizer que tais estudos buscam não 
Parâmetros associados a Princípios, mas 
“princípios” associados a Parâmetros. Assim, uma 
propriedade singular de uma língua não constitui 
um Parâmetro, mas sim a manifestação substantiva 
de alguma propriedade formal abstrata da qual 
decorrem outras propriedades substantivas na 
língua. 
 
Um exemplo de estudo que concebe Parâmetro como um conjunto 
de propriedades relacionadas é o muito estudado Parâmetro pro-drop, que, 
ao que tudo indica, envolve a relação entre as seguintes propriedades: 
sujeito nulo, inversão livre, extração do sujeito à distância, resumptivo 
nulo do sujeito e ausência de efeito  *that-t (cf. KATO 2003, p. 328). 
A ideia de Parâmetro como um conjunto de propriedades 
relacionadas entre si representou um grande ganho para a teoria. No 
entanto, essa questão continuou a ser discutida no âmbito do PM, que 
busca entender melhor a natureza do léxico funcional e apresenta uma 
tentativa ainda mais explícita de adequar-se explanatoriamente. 
A descoberta empírica de que as línguas naturais são muito mais 
uniformes do que se pensava foi o que motivou o desenvolvimento de 
uma teoria capaz de lidar com a tensão entre adequação explicativa e 
explanatória (cf. CHOMSKY, 2005), o que veio a culminar na teoria de 
Princípios e Parâmetros. Os modelos de estudos paramétricos 
mencionados acima e a busca pelo que há de uniforme entre as línguas 
permaneceram no plano de investigação da teoria linguística, sob a forma 
do que Borges Neto (2004) denomina Programa de Investigação 
Científica, que se convencionou chamar de Programa Minimalista da 
teoria gerativa. 
Essa atual versão do quadro teórico gerativista, o PM, é motivada 
basicamente por reflexões que questionam o quão bem projetada é a 
Faculdade da linguagem (FL), quais as condições que a FL deve satisfazer 
para atingir sua forma otimizada, e o quanto a linguagem se aproxima de 
um projeto assim otimizado (FERRARI NETO, 2012). Além disso, 
passou-se a considerar que a linguagem pode ter sido projetada 
biologicamente em termos econômicos. Tais reflexões ocasionaram uma 
revisão do ferramental descritivo-explicativo e até mesmo de construtos 
e aspectos relacionados à arquitetura da gramática que se tinha nos 
modelos anteriores da teoria gerativa. 
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Já que objetivamos, neste trabalho, lidar com questões relativas à 
mudança sintática sob uma perspectiva da teoria gerativa, não nos 
deteremos aqui a explicitar a intensa avaliação crítica pela qual passou o 
quadro teórico gerativista até chegar a sua versão minimalista. Tomemos 
apenas (e muito brevemente) um aspecto particular que interessa à 
presente pesquisa, qual seja, a visão minimalista de Parâmetro e de 
variação entre as línguas, para que assim possamos chegar à concepção 
de mudança sintática que subsidiará nossa pesquisa. 
De acordo com Roberts e Holmberg (2010), a noção de Parâmetro 
em uma visão minimalista pode ser formulada nos termos do que Baker 
(2008, p. 156) denomina de Conjectura Borer-Chomsky (BCC). 
 
(8)  “Conjectura Borer-Chosmsky6 
Todos os Parâmetros de variação são atribuíveis a diferenças em 
traços de itens particulares (i. e., os núcleos funcionais) no 
léxico.”   (Baker 2008, p. 156) 
 
Dessa maneira, pode-se considerar que a variação observada entre  
as línguas deve ter relação direta com propriedades relativas à 
manipulação (atração/repulsão) de traços formais com os quais a 
gramática opera, tais como Caso, traços-ϕ, traços categoriais, entre outros 
(cf. ROBERTS e HOLMBERG, 2010, p. 32). 
Tendo em vista que o interesse da nossa pesquisa recai sobre a 
natureza e composição de traços formais, em especial dos chamados 
traços-ϕ, dos pronomes em português, passaremos a explicar a noção de 
traço apresentada na teoria, sua natureza e importância na gramática. 
Adicionalmente, e considerando que estamos investigando questões 
relativas à sintaxe dos pronomes clíticos no português, adotaremos uma 








All parameters of variation are attributable to differences in the features of 
particular items (e.g., the functional heads) in the lexicon. 
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2.2 Uma teoria de traços e sua importância para as investigações 
minimalistas 
 
Conforme definem Adger e Svenonius (2011), no famework 
minimalista fica clara uma distinção entre traço e categoria. De acordo 
com esses autores, enquanto categoria tem uma definição essencialmente 
posicional, traço é entendido como uma propriedade de uma categoria que 
o subclassifica. 
Na visão minimalista, traços são, então, unidades atômicas com as 
quais o Sistema Computacional da Linguagem Humana (CHL) opera para 
gerar objetos sintáticos. Partindo de tal perspectiva, postula-se que as 
computações sintáticas realizam operações sobre traços de três diferentes 
naturezas. De acordo com Chomsky (1995), os elementos primitivos da 
gramática são, portanto, traços semânticos, fonológicos e formais que, 
mediante determinadas operações da gramática, são manipulados com o 
fim de gerar estruturas a serem escaneadas por duas componentes 
externas: uma articulatório-perceptual, cujo nível de representação é a 
forma fonética (PF, do inglês Phonetic Form); e outra conceitual-
intencional, cujo nível de representação é a forma lógica (LF, do inglês 
Logical Form). 
Dentro desse quadro teórico, chegou-se à concepção de que a FL 
humana deve apresentar o seguinte design: 
 
Figura 1 – a arquitetura da gramática em uma perspectiva minimalista 
 
 
     
Dessa maneira, assumindo a existência de um léxico pré-sintático 
que disponibiliza todos os traços necessários presentes na derivação 
sintática, Chomsky (1995) aponta para o fato de que os traços semânticos 
	34	
dos quais os itens lexicais são compostos não são acessíveis durante as 
computações sintáticas7 e têm o papel de conduzir até LF o conteúdo 
semântico do item que entra na derivação. Postula-se que os traços 
semânticos fazem parte de um léxico universal e, por serem supostamente 
inacessíveis ao sistema computacional, não devem ser parametrizáveis 
(cf. LOPES; QUADROS, 2005). 
Os traços fonológicos têm sua relevância após Spell-out, em FF, e 
devem relacionar o conteúdo fonético dos itens lexicais. Por sua vez, os 
traços formais encontram motivação antes de Spell-Out, portanto são 
acessíveis ao sistema computacional, e são legíveis na interface 
conceitual-intencional, esse é o caso dos traços-ϕ em N[ome], mas 
também devem ser ilegíveis nas interfaces, como os traços de Caso ou os 
tracos-ϕ em determinados núcleos funcionais. 
Assim, de acordo com Chomsky (1995), as condições de 
legibilidade impõem uma tripla divisão entre os traços que compõem os 
itens lexicais: (i) traços interpretáveis na interface semântica (traços 
semânticos); (ii) traços interpretáveis na interface fonética (traços 
fonéticos); e (iii) traços que não são interpretáveis em nenhuma dessas 
interfaces.  
Postula-se que os traços formais ilegíveis entram na derivação não 
valorados, e por imposição das interfaces precisam ser checados e 
apagados antes de chegarem a Spell-out, isso porque, para que uma 
derivação não fracasse nas interfaces, Spell-out, atendendo a um Princípio 
denominado Princípio de Interpretação Plena, deve remover do sistema 
computacional (CHL ) os traços não interpretáveis. 
Para que ocorra checagem e apagamento dos traços não 
interpretáveis, o CHL conta com determinadas operações que trabalham 
conjuntamente. Essas operações são basicamente Agree, que encontra 
correspondência entre traços, Merge, que combina itens lexicais e 
elementos mais complexos e os rotula, e Move, que move objetos 
sintáticos. 
Observa-se, dessa maneira, que o que motiva a ativação de 
operações básicas da sintaxe são traços. Em decorrência disso, considera-
se que traços são “a substância da sintaxe” (CARVALHO, 2012, p. 118). 
Tal assunção deve determinar a formulação da estrutura de um sistema de 
traços. 
																																																						
7 Também há controvérsia a respeito da consideração de que traços semânticos 
não tenham uma relevância para a computação sintática (Confira-se, por exemplo, 
Lopes e Quadros, 2005). 
	 35	
Segundo Adger e Svenonius (2011), traços devem ser considerados 
como elementos mínimos privativos. Assim, um traço não deve ter outra 
propriedade para além daquela que o distingue de outro traço, como é 
observado em relação aos traços privativos que compõem os itens lexicais 
gato e gatos ou este e esta, em português, por exemplo: 
 
(9)  gato [N]; gatos [N, plural] 
 este [D]; esta [D, feminino] 
 
Nesses itens, os traços privativos que se distinguem entre si (N, 
plural, D, feminino), são também responsáveis por construir e distinguir 
os diferentes itens lexicais. No entanto, considerando que a 
presença/ausência de traços é o que deve motivar a ativação das operações 
sintáticas8, Adger e Svenonius (2011) discutem o fato de que um sistema 
de traços privativos precisa apresentar uma certa organização estrutural, 
uma vez que as operações sintáticas não atuam sobre traços individuais, 
mas sobre um conjunto de traços. Isso pode ser exemplificado 
observando-se o padrão de determinadas línguas, nas quais D concorda 
em gênero e número com N. Nesses casos, a regra que copia os traços de 
N para D aplica-se não apenas sobre [plural], mas também sobre 
[feminino], isto é, sobre um conjunto de traços organizados internamente. 
Tomemos os traços privativos que são relevantes para 
concordância (traços de pessoa, número e gênero), conhecidos na teoria 
como traços-ϕ. Harlley e Riter (2002) e Béjar (2003) apresentam e 
discutem uma proposta de organização estrutural de tais traços sob forma 
de uma geometria. 
No que segue, revisaremos a proposta de Harlley e Ritter (2002) 
para uma hierarquia de traços-ϕ em pronomes e propostas decorrentes 
apresentadas em Béjar (2003) e  Carvalho (2008). 
 
 
2.2.1 Pronomes como a realização de um conjunto 
hierarquizado de traços 
 
																																																						
8 Adger e Svenonius (2011, p. 4) exemplificam isso mostrando que a operação 
que copia o traço plural de N para D captura esse padrão, conforme observado no 
exemplos (his cats/these cats). 
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Assumimos neste trabalho, em consonância com Carvalho (2012), 
que 
 
um pronome é o reflexo de diferentes tipos de 
traços, os quais determinam suas características e, 
consequentemente, devem definir seu 
comportamento sintático. Tradicionalmente, esses 
são traços morfossintáticos (φ), e codificam 
informações de pessoa, número e gênero. 
(CARVALHO 2012, p. 153). 
 
Tal visão assume o desiderato de lidar com uma organização 
estrutural dos traços dos quais os pronomes são compostos, como o fazem 
Harley e Ritter (2002).  Essas autoras afirmam que a forma de um dado 
pronome (e suas características) é capturada como o resultado da 
composicionalidade de diferentes traços e suas relações sintáticas, 
hierarquicamente marcadas. Por defenderem que um modelo baseado em 
um conjunto cristalizado de traços (os tradicionais traços-φ) seja 
insuficiente para indicar a composicionalidade de um pronome, as autoras 
propõem uma geometria de traços para os pronomes pessoais das línguas 
naturais, assumindo que tal geometria é resultado da gramaticalização de 
certas categorias cognitivas, tais como referência e pluralidade, por 
exemplo. 
A geometria apresentada por Harley e Ritter (2002) para os 
pronomes está reproduzida na figura 2, a seguir: 
 




Adaptado de Harley e Ritter (2002, p. 491) 
 
Para relacionar os traços dentro dessa geometria e dar conta de 
subespecificação total ou parcial desses traços em uma determinada forma 
pronominal, as autoras aplicam uma relação de dependência que é descrita 
da seguinte forma:  
 
(i) se um dado traço Y aparece após um dado traço X, significa 
dizer que Y é dependente de X e se X é eliminado, Y também 
o é. 
 
Tal proposição implica assumir que a existência de um traço como 
[FALANTE] está condicionada à existência do traço [PARTICIPANTE], 
já que [FALANTE], na geometria proposta, é dependente de 
[PARTICIPANTE]. De acordo com essa proposta, os traços são 
monovalentes e só aparecem se tiverem valor positivo. Ainda na proposta 
das autoras, tal geometria representa uma maneira de lidar com a 
composicionalidade das categorias pronominais, e constitui uma 
formalização dos traços intrínsecos dos pronomes para qualquer língua 
natural, portanto apresentada como estrutura da GU. 
A respeito da subespecificação dos traços, tomemos como exemplo 
o nó [PARTICIPANTE], correspondente às informações acerca das 
pessoas do discurso.  Podemos dizer que, de acordo com a perspectiva 
geométrica de Harley e Ritter, o pronome pode apresentar 
subespecificação total quando não apresenta o nó [PARTICIPANTE]. Se 
isso acontece, temos um pronome de terceira pessoa; pode ocorrer 
subespecificação parcial quando o nó [PARTICIPANTE] apresenta 
ausência do dependente [FALANTE], o que ocasiona interpretação de 
segunda pessoa. A primeira pessoa é consequência da presença de 
[FALANTE], dependente de [PARTICIPANTE]. 
Em contribuição à proposta de Harley e Ritter, Béjar (2003) inclui 
um novo traço à geometria apresentada pelas autoras. Segundo Béjar, [π] 
deve estar na adjacência do elemento referencial e o nó 
[PARTICIPANTE], e corresponde a uma melhor decomposição de 
[PESSOA], sendo considerado ele mesmo ([π]) como um rótulo para essa 
categoria. Para Béjar, [π] contém traços que caracterizam nominais, mas 
podem, alternativamente, ser requeridos pelo nó [PARTICIPANTE]. 
Seria o caso do traço [Determinante], que compreende traços como 
[DEFINIDO] e [ESPECÍFICO]. 
Daremos ênfase aqui à decomposição dos traços privativos 
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dominados por [π], isto é, a apenas a parte da geometria que envolve os 
traços relativos a [pessoa], pois esse traço manifesta um aspecto de 
fundamental interesse para esta pesquisa, qual seja, o sincretismo 
pronominal em relação a [pessoa] do clítico pronominal lhe, conforme 
será melhor observado nos próximos capítulos.    
Assim, tomando por base as análises de Harley e Ritter (2002) e 
Béjar (2003), Carvalho (2012) sugere que [π] não contém, mas, 
estruturalmente, deve dominar traços como [DEFINIDO] e 
[ESPECÍFICO], uma vez que, alguns traços assumidos por Béjar (2003) 
como aqueles contidos em [π] podem ou não estar presentes na 
configuração, e se essas categorias estivessem dentro de [π], isso feriria 
as condições de acarretamento. Por isso, segundo Carvalho, é mais 
coerente assumir que [π] domina esses traços apontados na decomposição 
de [PESSOA]. Nessa linha de raciocínio, Carvalho (2012) assume a 
estrutura em (10) abaixo, como sendo a configuração do nó [PESSOA] 
dos pronomes pessoais em PB. De acordo com Carvalho (2012, p. 166), 
essa estrutura “é a entrada lexical da categoria pessoa de um dado 
pronome que entra na derivação, engatilhando todos os mecanismos 
sintáticos necessários”. 
 
(10) [R [ π [PARTICIPANTE [FALANTE] [DESTINATÁRIO]] [D 
[ESPECÍFICO [DEFINIDO]]]]] 
 
Até aqui apresentamos uma revisão dos principais aspectos de 
interesse desta pesquisa no que confere a uma teoria minimalista de 
traços, em especial uma proposta de organização hierárquica de traços-φ 
dos pronomes e uma decomposição da categoria [pessoa]. No que segue, 
entraremos em um ponto crucial do nosso trabalho, que é aquele que 
explica teoricamente o fenômeno diacrônico da mudança sintática.  
 
2.3 A respeito de uma teoria de mudança sintática 
radicada no quadro teórico do PM 
 
Segundo Roberts e Holmberg (2010), a visão de Parâmetros de 
variação mantida no âmbito do PM, conforme expressa na Conjectura 
Borer-Chomsky, acima explicitada, apresenta muitas vantagens, 
sobretudo em relação à maneira de como resolver a tensão entre 
adequação descritiva e explanatória, como objetivou a teoria de P&P, 
associando inicialmente Parâmetros a Princípios.  
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Como já dito acima, a teoria sintática tal como se apresenta no 
modelo minimalista passou a considerar como gerais um número bastante 
reduzido de Princípios/operações: Merge, Agree, Select, Move etc. Disso 
decorre que os Parâmetros não podem estar relacionados a Princípios, 
pois, conforme apontam Roberts e Holmberg (2010, p. 33), “seria muito 
estranho propor um Parâmetro determinando se Merge tem que ser 
binária, ou se Merge interno (i. e. Move) é possível”. 
De uma maneira muito adequada em termos de explanação, a 
Conjectura Borer-Chomsky, ao associar toda valoração paramétrica ao 
léxico, reduz os Parâmetros à parte da língua que, inevitavelmente, deve 
ser aprendida, isto é, o léxico. Além disso, uma vez que os Parâmetros 
estão restritos apenas a itens particulares do léxico, tem-se uma restrição 
em relação à sua forma, o que segundo Roberts e Holmberg (2010) 
constitui um grande passo em direção à adequação explanatória. 
Voltando ao fenômeno da variação quanto à ordem das palavras – 
brevemente exemplificado no início deste capítulo sob a perspectiva da 
teoria de P&P –, se restringirmos a variação paramétrica a formulações 
minimalistas, teremos uma explicação diferente para esse fenômeno. De 
acordo com Roberts e Holmberg (2010), esse tipo de variação pode ser 
explicado em termos de um simples traço de um núcleo funcional. Os 
autores explicam, por exemplo, que 
  
A matriz C de uma dada língua V2 pode ter o 
núcleo C associado com um traço disparador de 
movimento, o que deve motivar o movimento de 
um determinado XP para a posição de 
especificador de C; em contrapartida, uma língua 
‘V2 residual’, como é o caso do inglês e do francês, 
tal traço pode estar associado com o traço-wh de C, 
dando origem ao movimento de um wh-XP para 
SpecCP exatamente quando C tem traço-wh9 





the matrix C of a V2 language may be associated with a movement-triggering 
diacritic, causing an XP to move into its specifier position; in a ‘residual V2’ 
language like English or French, the diacritic would be associated with a [wh]-
feature of C, giving rise to movement of a wh-XP into SpecCP exactly where C 
has the [wh]-feature. 
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Conforme Roberts e Roussou (2003) caracterizam, mesmo o tão 
estudado ‘Parâmetro pro-drop’ recebe um tratamento diferente a partir de 
uma perspectiva minimalista. Considerando-se que o EPP não é 
parametrizável, mas que AgrS10 o é, entende-se que, em algumas línguas, 
essa categoria funcional pode ser suficientemente rica, isto é, apresentar 
certas propriedades que a permitem licenciar e identificar uma categoria 
pronominal vazia, como é o caso do italiano. Em outras línguas, como o 
inglês, AgrS não apresenta essas mesmas propriedades, portanto não é 
capaz de licenciar uma categoria vazia. Assim, nas palavras de Roberts e 
Roussou (2003, p. 11), a criança terá que determinar, com base na 
experiência, se sua língua tem o núcleo funcional AgrS do tipo do inglês 
ou do tipo do italiano. 
Diante desse entendimento a que se chegou sobre a natureza dos 
Parâmetros das línguas naturais, Roberts e Roussou (2003) atentam para 
a questão que diz respeito à caracterização da classe de núcleos 
funcionais. 
A esse respeito, Chomsky (1995), de modo a evitar custos 
operacionais ao sistema, propõe a ideia de “enxugamento” das categorias 
funcionais que devem ser manipuladas pelo CHL. Tal enxugamento 
encontra viabilidade por meio do entendimento de que todos os traços não 
interpretáveis devem ser apagados antes de chegarem à FL, conforme 
vimos previamente. Partindo desse entendimento, elimina-se uma série de 
razões aparentes para incluir categorias funcionais diferentes de C, T e v, 
no domínio da sentença, e D, no domínio nominal (cf. CHOMSKY, 1995, 
p. 502). Essas não seriam eliminadas pois apresentariam relevância em 
FL. 
Considerando que os Parâmetros estão associados a núcleos 
funcionais, e ainda baseados na condição de legibilidade nas interfaces 
apresentada em Chomsky (1995, 2000, 2001), Roberts e Roussou (2003) 
capitalizam sobre a natureza das categorias funcionais e defendem o 
status sintático dessas. Entretanto, distanciam-se da proposta de Chomsky 
de restringir o número de categorias funcionais disponíveis. Para Roberts 
e Roussou, podemos manter um número relativamente maior de 
categorias funcionais, desde que essas sejam semanticamente motivadas, 
isto é, apresentem traços interpretáveis em LF. A ideia principal é que, 
para ser considerada como tal, uma categoria funcional deve ser 
conceitualmente necessária, isto é, interpretável em FL, mas não 
																																																						
10 Considera-se AgrS a categoria funcional responsável pela concordância sujeito-
verbo (cf. ROBERTS e HOLMBERG, 2010, p. 10) 
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necessariamente interpretável em PF. Roberts e Roussou (2003) excluem 
assim a presença, no CHL, de traços não interpretáveis em ambas as 
interfaces, conforme propõe Chomsky. 
Segundo Roberts e Roussou, as línguas variam na medida em que, 
embora disponham de traços e categorias funcionais semanticamente 
motivados, tais traços ou categorias funcionais podem não ser 
foneticamente legíveis, ou seja, podem ser não interpretáveis em PF. 
Além disso, uma vez que a única propriedade que pode variar é a 
marcação, no léxico, de um traço interpretável em PF para uma dada 
categoria funcional F (sinalizemos essa marcação com um diacrítico *), 
se F é F*, deve haver duas maneiras de satisfazer F*: F* deve ser satisfeita 
por Move ou por Merge (cf. ROBERTS e ROUSSOU, 2003, p. 30). Essa 
perspectiva segue a ideia de que a variação paramétrica encontra lugar no 
léxico, conforme vista em Borer (1984). 
Roberts e Roussou (2003) apontam então que a realização por 
Move ou Merge de F* depende do que o léxico adquirido disponibiliza, 
mas, segundo os autores, a opção mais econômica é preferida. Por essa 
razão, Merge deve ser preferida em detrimento de Move. Assim, se o 
léxico provê uma matriz morfofonológica para F*, tal matriz deverá ser a 
realização de F* e Move está indisponível; do contrario, se o léxico não 
disponibiliza uma matriz para F*, Move é ativado e algum material de um 
outro lugar deve ser movido para F. 
Segundo Roberts e Roussou, uma breve ilustração de como esse 
sistema de variação paramétrica funciona pode ser observada em yes/no 
questions11. Assim, considerando que o traço responsável por dar à 
estrutura da sentença uma interpretação do tipo yes/no questions é um 
traço-Q que está associado à posição nuclear em C, temos a variação que 
segue: 
 
(11) a. Did John see Mary? (English: Q∗Move) 
b. A welodd John Mary? (Welsh: Q∗Merge) 
c. Jean a vu Marie? (Colloquial French: Q is silent) 
  (extraído de ROBERTS e ROUSSOU, 2003, p. 30) 
 
Roberts e Roussou (2003) explicam a variação observada nas 
																																																						
11 Além desse exemplo, Roberts e Roussou (2003) ilustram vários outros casos 
em que tal sistema de variação paramétrica se justifica. Uma das forças de apoio 
a essa proposta é o fato de que ela captura uma ampla gama de variação entre as 
línguas.  
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sentenças em (11) na direção de que a realização de Q em PF varia em 
função do que o léxico torna disponível. Tanto o inglês quanto o Welsh 
têm Q*, mas diferem em termos de qual operação a gramática aciona para 
realizar Q*. Uma vez que no inglês o léxico não disponibiliza uma 
partícula Q, Move opera neste caso e did se desloca para atender a esse 
requerimento. Já em relação ao Welsh, Move não precisa ser acionado, 
pois o léxico dessa língua disponibiliza uma partícula Q (a em (11b)) e 
então Merge opera. Com relação ao francês, Q não tem legibilidade em 
PF, e, portanto, a força interrogativa da sentença não tem realização 
sintática, mas é puramente marcada pela prosódia. 
A proposta de Roberts e Roussou (2003) apresenta uma importante 
implicação para a teoria da mudança sintática no quadro da teoria gerativa 
que abordaremos nesta pesquisa, pois para os autores, o processo 
diacrônico da gramaticalização é um caso regular de mudança 
paramétrica, que pode ser visto como a mudança de Move para Merge. 
De acordo com o que vimos até agora, desde o modelo de P&P até 
o PM, a aquisição da sintaxe é vista como um processo de fixação de 
Parâmetros. Dentro desse framework, a mudança sintática é vista como a 
alteração na especificação de um Parâmetro – ou traço de um núcleo 
funcional – na gramática de uma língua, em conformidade com o que 
propõe Lightfoot (1999), Roberts e Roussou (2003), entre outros. 
Lightfoot (1999) apresenta uma distinção entre duas unidades de 
análise que podem estar presentes nos estudos sobre mudança linguística. 
São elas a língua e a gramática (cf. LIGHTFOOT, 1999, p. 83). Para esse 
autor, a gramática é a unidade de análise da teoria linguística gerativa, e 
deve ser entendida como “entidade real e biológica, representada na 
mente/cérebro do indivíduo” (LIGHTFOOT, 1999, p. 77). A 
consequência direta disso é que a mudança na gramática para a teoria 
gerativa deve ser compreendida como abrupta, ou catastrófica, nos termos 
de Lightfoot. 
O autor sugere tal distinção tendo em vista que a mudança 
gramatical, observada sob lentes macroscópicas, deverá sugerir que um 
determinado fenômeno sintático mudou gradualmente. Entretanto, para 
uma teoria que lida com gramática sob uma perspectiva biológica, a única 
explicação plausível é que a mudança ocorreu de maneira abrupta. 
Abstraindo a influência de todo e qualquer fator social, histórico 
ou cultural que certamente influenciam a comunidade de fala e 
consequentemente a transmissão da mudança sintática (confira-se, por 
exemplo, Labov 1972, 1994), nós assumiremos nesta pesquisa, a partir da 
visão de Lightfoot (1991) e Roberts e Roussou (2003), o postulado de que 
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a mudança sintática se constitui apenas e puramente das relações entre 
sistemas gramaticais diferentes. 
Em termos mais específicos, assumiremos aqui, seguindo 
Lightfoot (1999) e Roberts e Roussou (2003), que uma mudança sintática 
é uma mudança paramétrica, relacionada com o processo de fixação de 
Parâmetros de uma gramática individual, portanto no período de 
aquisição de uma língua. Assim, sob uma perspectiva macroscópica, 
 
uma mudança é iniciada quando (uma população 
de) aprendizes converge com um sistema 
gramatical que se diferencia em pelo menos um 
valor paramétrico do sistema internalizado pelos 
falantes cujo comportamento linguístico fornece o 
input para os aprendizes12.  
 (ROBERTS e ROUSSOU 2003, p.11). 
 
Dado que o estado final da aquisição pode não resultar em uma 
completa convergência com a gramática do adulto, temos o que Roberts 
e Roussou (2003) discutem como o problema lógico da mudança 
linguística. De uma maneira aqui bastante simplificada, podemos 
caracterizar o problema lógico da mudança sintática da seguinte maneira: 
como pode a criança, adquirindo a língua dos seus pares, não convergir 
completamente com a língua que lhe serve como input/pista para fixação 
dos Parâmetros? 
A solução para esse problema tem uma relação estreita com o 
problema lógico da aquisição da linguagem, pois devemos considerar, 
segundo Roberts e Roussou (2003), que as pistas para fixação dos 
Parâmetros, isto é, os dados linguísticos primários, não são 
suficientemente robustos para fazerem convergirem completamente as 
mesmas marcações paramétricas. 
Assim, essa teoria linguística considera que a mudança sintática se 
justifica pela opacidade ou ambiguidade dos dados linguísticos primários, 
que são insuficientes para garantirem os mesmos valores paramétricos. 
Dado que o aprendiz, adquirindo sua língua, deve contar com algum 
‘mecanismo de segurança’ que garanta a fixação de determinados 
Parâmetros mesmo em meio a um input ambíguo ou opaco, Roberts e 
																																																						
12 Originalmente: 
a change is initiated when (a population of) learners converge on a grammatical 
system which differs in at least one parameter value from the system internalized 
by the speakers whose linguistic behaviour provides the input to the learners. 
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Roussou (2003), seguindo Clark e Roberts (1993), propõem que tal 
‘mecanismo de segurança’ “é computacionalmente conservativo, pois ele 
apresenta em si uma preferência por representações relativamente 
simples13” (op.cit, p. 15). Isso significa que o aprendiz, quando no 
processo de aquisição, naturalmente optará por opções 
computacionalmente mais simples.  
Uma maneira de ilustrar como o mecanismo de simplificação 
estrutural atua no processo de mudança sintática está, segundo Roberts e 
Roussou (2003), na observação de como o sistema computacional 
linguístico aciona as operações das quais dispõe para gerar as expressões 
linguísticas. Conforme já visto aqui, Roberts e Roussou (2003) propõem 
um sistema de variação paramétrica que se apoia na Conjectura Borer-
Chomsky e pode ser resumido da maneira como segue: 
 
(12) a. F∗ ? Sim/Não 
b. Se F∗, então F∗ é satisfeito por Move ou por Merge? 
(Traduzido de ROBERTS e ROUSSOU, 2003, p. 30) 
 
  Consideremos (b), que sinaliza Move e Merge como operações 
alternativas capazes de satisfazer requerimentos cujas especificidades são 
lexicais. Assumindo, em relação a essas duas operações, que Move cria 
sempre representações mais complexas que Merge, Roberts e Roussou 
(2003) explicam o processo de mudança sintática em termos de 
gramaticalização, e proprõem que esta pode facilmente ser vista como 
uma mudança nas opções de Move para Merge. 
Em outras palavras, os autores mostram, com base em uma vasta 
gama de casos de mudança sintática observada nas línguas, que há uma 
forte relação entre a instanciação de Merge em lugar de Move e a criação 
de uma nova categoria funcional/gramatical. Sendo assim, a natureza 
conservativa do sistema computacional é expressa à medida em que a 
mudança sintática apresenta, em termos operacionais, uma direção para a 
simplicidade estrutural. 
Desse modo, Roberts e Roussou (2003) lançam as bases para 
pensar em gramaticalização no âmbito do programa minimalista. O termo 
gramaticalização ou “branqueamento semântico”, como usado na teoria 
padrão da gramaticalização, é tomado para designar casos de mudança em 
																																																						
13 Originalmente: 
[…] is computationally conservative in that it has a built-in preference for 
relatively simple representations. 
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que um item lexical (ou funcional) é reanalizado e passa a assumir o status 
de um item funcional/gramatical.  
Assim, na proposta dos autores, gramaticalização é pensada como 
um epifenômeno que tem relação com um intensional mecanismo de 
segurança que garante a fixação de Parâmetros, mesmo em meio à 
opacidade e à ambiguidade dos dados linguísticos primários. Segundo 
Roberts e Roussou (2003), existe, portanto, uma relação entre a 
unidirecionalidade, aspecto fundamental do processo de 
gramaticalização, e o que os autores chamam de mecanismo de 
simplificação estrutural. 
Empregando tal conjectura teórica para explicar a mudança 
sintática que particularmente nos propomos a investigar neste trabalho, 
aquela relacionada à perda do fenômeno clitic climbing do clítico lhe no 
PB, somos levados a considerar que sobre tal mudança deve também atuar 
o mesmo mecanismo de segurança proposto por Roberts e Roussou 
(2003), e que revela a natureza conservativa do CHL .  
Tal mecanismo de segurança se manifesta na medida em que 
podemos observar a tendência a uma simplificação estrutural, que pode 
não necessariamente ser ocasionada pela criação de novo material 
funcional, mas em decorrência – conforme defenderemos aqui com base 
na proposta de Cyrino (2010) a ser explorada no capítulo seguinte – da 
existência de traços-ϕ em um núcleo funcional, o núcleo T do verbo mais 
baixo nos predicados complexos. Tais traços podem ser os responsáveis 
por impedir o v* mais alto de sondar os traços nominais do núcleo não 
finito, o que consequentemente anula a necessidade de subida do clítico, 
isto é, dispensa a operação de movimento. Se, em termos de estrutura, o 
alçamento do clítico lhe é mais complexo, oneroso, então é esperado, 
seguindo a proposta de Roberts e Roussou (2003), que em meio a dados 
ambíguos e opacos, nos quais encontramos variação diacrônica relativa 
ao fenômeno clitic climbing, ocorra reanálise na direção de que operações 
menos custosas, como Merge, sejam preferidas em detrimento de 
operações menos econômicas, como Move. Assim, a direção da mudança 
é de alçamento para não alçamento. Explicaremos tal proposta com 
detalhe no capítulo 5 desta dissertação. 
 
2.4. Fechando o capítulo 
 
Iniciamos este capítulo observando em que medida a teoria 
gerativa tem se atualizado em busca de adequação explanatória, 
postulando e reformulando a noção de Parâmetro, com o propósito 
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específico de mostrar em que medida as línguas podem variar. 
Finalizamos discutindo a questão da mudança sintática sob a perspectiva 
dessa mesma teoria. Em relação a esse tópico, o substrato da nossa 
discussão se baseou na proposta de Roberts e Roussou (2003), que 
apresentam uma caracterização geral do fenômeno diacrônico da 
gramaticalização dentro do framework minimalista, combinado com o 
tipo de mudança linguística apresentado por Lightfoot (1979, 1991, 
1999), Clark e Roberts (1993) e Roberts (2001). 
Nesse ínterim, considerando a visão minimalista de Parâmetros 
que tem expressão na Conjectura Borer-Chomsky, revisamos, para o 
propósito deste trabalho, a proposta de Adger e Svenonius (2011) de uma 
teoria de traços privativos considerados elementos atômicos da gramática; 
adicionalmente, vimos de que modo podemos conceber uma organização 
de traços, em especial dos traços-ϕ. Levantamos ainda a consideração de 
que os pronomes são a realização de traços-ϕ organizados 
hierarquicamente, conforme propõem Harlley e Riter (2002), Béjar 
(2003) e Carvalho (2008). 
Especificamente em relação à formulação minimalista para 
variação paramétrica no nível da GU, consideramos a viabilidade de uma 
explicação baseada na lógica de subespecificação de traços, propriedade 
previamente discutida aqui, e que tem forte relação com sincretismo de 





















Propriedades diacrônico-formais do fenômeno Clitic Climbing 
no PB e aspectos relevantes para a sintaxe do lhe em 
predicados complexos na gramática dessa língua 
 
 
3.0 Abrindo o capítulo 
 
As demandas apresentadas neste capítulo se erigem a partir de 
descrições já apresentadas na literatura a respeito da posição de clíticos 
em predicados complexos no PB, em uma perspectiva diacrônica. Junto a 
isso, focalizamos aspectos relativos ao sincretismo quanto ao traço 
[pessoa] do lhe, que, conforme visto no capítulo introdutório deste 
trabalho, manifesta peculiaridades merecedoras de investigação. A 
discussão abre para um estudo específico, ao qual importa investigar a 
relação entre propriedades do lhe clítico e sua sintaxe de posição em 
predicados complexos, no âmbito da pesquisa diacrônica.  
Desse modo, no presente capítulo apresentaremos, no item 3.1, um 
breve panorama do fenômeno clític climbing nas línguas românicas, bem 
como as perspectivas possíveis de análise no quadro da teoria gerativa 
para a explicação dos casos em que temos dois elementos predicadores na 
sintaxe, formando o que estamos rotulamos genericamente aqui como 
predicados complexos; apresentaremos nesta seção ainda uma proposta 
radicada no quadro atual da pesquisa formal minimalista para a formação 
de predicados complexos sintáticos; no item 3.2, serão apresentados 
estudos diacrônicos sobre o fenômeno Clític Climbing na diacronia do 
PB; no item 3.3, discutimos aspectos teóricos/empíricos relacionados ao 
sincretismo do clítico lhe no PB; a seção 3.4 encerra este capítulo com a 
sumarização dos pontos relevantes para a análise nos capítulos 
subsequentes e encaminhamentos. 
 
3.1 Clitic Climbing nas línguas românicas 
 
O termo alçamento de clítico (do inglês Clitic Climbing) é usado 
para se referir a construções nas quais o clítico associado a um predicado 
complexo encontra-se sob os domínios do verbo mais alto, sem que tenha 





(13) Á vista disto só lhe podia mandar pagar alguns mezes. CARleitor 
XIX 2 RN 
 
Em (13), temos em negrito um clítico objeto indireto do verbo 
pagar, predicado mais baixo da estrutura verbal complexa, composta por 
três verbos. Neste caso, o clítico lhe se encontra na adjacência, em 
próclise, do verbo modal (poder), sem que tenha desse alguma atribuição 
semântica ou dependência sintática explícita. 
Definimos aqui predicados complexos como uma estrutura 
formada por dois ou mais verbos, ou perífrase verbal constituída por um 
verbo pleno e um ou mais verbos auxiliares e/ou semiauxiliares ou por 
dois verbos plenos o que configura uma construção com “predicados 
complexos” – verbos de controle e/ou causativos e perceptivos. Como 
assim se definem na Gramática do Português de Raposo et al. (2013, p. 
1221), “os verbos auxiliares e os verbos semiauxiliares são verbos que se 
combinam com o verbo pleno de uma oração, contribuindo com 
informação nos domínios semânticos do tempo, da modalidade e do 
aspecto”. 
De acordo com Cyrino (2010), Clitic Climbing pode ocorrer em 
três tipos de construções, as quais a autora denomina como predicados 
complexos sintáticos nas línguas românicas: construções causativas 
sintéticas (Faire+Infinitive)14, conforme ilustram os exemplos (14)-(16); 
construções com auxiliar+particípio que formam o tempo composto, 
exemplificadas de (17)-(19); e as construções com verbos de 
reestruturação, nas quais estão incluídos verbos auxiliares, tais como 
modais, temporais, aspectuais, verbos de movimento e verbos de controle, 
conforme exemplificam (20) e (21). 
 
(14)  
a.  O João mandou comer a sopa à Maria [Português Europeu] 
b.  O João a mandou comer à Maria.          
 
(15) 
a.  Maria ha fatto riparare la macchina a Gianni. [Italiano] 
     Maria FAIRE reparar.INF o carro a Gianni. 
    'Maria fez Gianni reparar o carro.'   
																																																						
14 Conforme aponta Cyrino (2010, p. 200), em PB não há sentenças do tipo 
ilustrado nos exemplos de (2)-(4) abaixo, observáveis em outras línguas 
românicas. 
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b.  Maria l ́ha fatto riparare a Gianni. 
Maria o.CL fez reparar a Gianni. 
 ‘Maria o fez João reparar.’ 
 
(16)  
a.  Jean a fait rire son ami.  [Francês] 
 Jean fez rir.INF seu amigo. 
 ‘Jean fez seu amigo rir. 
 
b.  Jean l ́a fait rire. 
 Jean o.CL fez rir.INF. 
 Jean o fez rir. 
 
(17) 
a.  O João não me tinha visto. [PE] 
b.  *O João não tinha visto-me. 
c.  *O João não tinha me visto. 
 
(18)  
a.  Gianni lo ha fatto.  [Italiano] 
 ‘Gianni o tem feito.’ 
b.  *Gianni ha fatto lo. 
c.  *Gianni ha lo fatto. 
 
(19) 
a.  Jean l ́a lu.   [Francês] 
 ‘Jean o tem lido.’ 
b.  *Jean a lu le. 




a.  O João me quis visitar.  [PE] 
b.  O João quis-me visitar. 
c.  O João quis visitar-me.  
 
(21) a. Gianni vuole leggerlo. [Italiano] 
 Gianni quer ler.INF.o.CL. 
 ‘Gianni o quer ler.’ 
 b. Gianni lo vuole leggere. 
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  (exemplos extraídos de CYRINO 2010, p. 190-91) 
De modo geral, nas línguas românicas, conforme aponta Cyrino 
(2010), Clitic Climbing é obrigatório em construções causativas sintéticas 
e em construções com auxiliar+particípio que formam o tempo composto, 
casos exemplificados de (14)-(19). Já em construções com os 
denominados verbos de reestruturação, Clitic Climbing não é obrigatório, 
assim como exemplificado em (20) e (21) acima.  
De modo particular, A. M. Martins (2000) explica que em algumas 
línguas românicas podemos encontrar variação sincrônica e diacrônica 
em relação aos tipos sintáticos que permitem alçamento de clítico. O PB, 
por exemplo, tem sido bastante estudado, pois, embora seja uma língua 
românica, apresenta um comportamento diferenciado em relação ao 
fenômeno, conforme podemos verificar nos exemplos que seguem: 
 
 
(22) a. João tem me ajudado.   
 b. *João me tem ajudado. 
 
(23) a. Eu quero te beijar 
 b. *Eu te quero beijar. 
 
(24) a. João mandou te dizer que não chegaria cedo. 
 b. *João te mandou dizer que não chegaria cedo. 
 
 (25) a. Você acabou me entregando os documentos. 
 b. *Você me acabou entregando os documentos. 
 
Os exemplos acima mostram que, mesmo com aqueles tipos 
sintáticos que ocasionam subida obrigatória do clítico em outras línguas 
românicas, no PB15, sincronicamente, o clítico se mantém nos domínios 
do verbo do qual é dependente, isto é, não ocorre subida de clítico. Além 
disso, os exemplos de (22)-(25) servem para ilustrar um fato 
frequentemente apresentado na literatura sobre o tema, segundo o qual a 
próclise ao verbo mais baixo é a colocação natural no PB, o que indica, 
consequentemente, que temos nessa língua restrições diferentes daquelas 
																																																						
15 É importante mencionar que os contextos dos exemplos de (10)-(13) acima, nos 
quais não há presença de elementos atratores que ocasionariam subida do clítico, 
já não são ambientes favorecedores de clitic climbing mesmo em PE.  
PB	
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observadas em boa parte das línguas românicas para o fenômeno Clitic 
Climbing. Diacronicamente, no entanto, conforme muitos estudos têm 
apresentado (cf. PAGOTTO, 1992; ANDRADE, 2010; REIS, 2011; M. 
A. MARTINS, a sair), e assim como veremos neste trabalho, encontramos 
no PB um amplo panorama de variação para o fenômeno Clitic Climbing 
com os tipos sintáticos mencionados acima. 
Existem pelo menos duas maneiras de se analisar o fenômeno em 
que dois ou mais verbos, elementos predicadores na sintaxe, ocorrem 
unidos e atuam como se fossem um16. Uma das maneiras é aquela 
proposta por Rizzi (1982). Esse autor propõem uma análise bi-oracional, 
segundo a qual dois verbos juntos não formam, em princípio, um único 
constituinte, mas podem ser alvos do que ficou denominado como regra 
de reestruturação. Rizzi argumenta que a subida de clítico para o verbo 
mais alto do complexo verbal constitui uma das evidências de que a 
estrutura bi-oracional foi reetruturada e só assim passou a ser mono-
oracional. Em linhas gerais, a proposta de Rizzi se erige a partir de 
observações acerca da sintaxe do italiano, mas suas generalizações 
parecem repercutir para outras línguas românicas. 
Rizzi (1982) observa que, no italiano, alguns verbos são 
transparentes para determinados fenômenos locais, como é o caso do 
alçamento de clítico, ao passo que outros verbos não apresentam o mesmo 
comportamento. A partir de suas observações, e seguindo Chomsky 
(1973, 1975, 1977), Rizzi conclui que o movimento do clítico está 
condicionado à estrutura da oração na qual esse elemento ocorre. Assim, 
o alçamento para o verbo mais alto acontece apenas quando a estrutura 
verbal complexa se apresenta como uma estrutura mono-oracional, o que 
significa que o clítico se move, mas permanece no domínio da mesma 
oração em que foi introduzido. Nessa perspectiva, o movimento do clítico 
deve obedecer a determinadas restrições, e a ausência de movimento nas 
sentenças exemplificadas abaixo se justifica pelo fato de que o clítico se 
moveria para outra oração, o que não seria possível tendo em vista que 
essa operação é bloqueada por condições como Tensed-S Condition (onde 
S significa Sentença) (TSC) e Specified Subject Condition (SSC). 
 
																																																						
16 Não aprofundaremos aqui uma discussão a respeito do trabalho clássico de Rizzi 
(1982), tampouco da proposta revisitada de Cinque (2006), que especificaremos 
brevemente mais adiante. Nossa intenção é de apenas apresentar, em linhas 
bastante gerais, dois modos de análise possíveis dentro de um quadro formal de 
investigação para o fenômeno aqui estudado. 
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 (26)  a. Sentivo Mario parlarle di parapsicologia 
  ‘Escutei Mario falar com ela sobre parapsicologia.’ 
  b. *Le sentivo Mario parlare di parapsicologia. 
 
(27)  a. Piero affermava di conoscerla molto bene. 
  ‘Piero afirmava conhece-la muito bem.’ 
  b. * Piero la affermava di conoscere molto bene. 
 
(28)  a. Angela pareva averlo riaccompagnato a casa. 
  ‘Angela parecia tê-lo levado para casa.’ 
  b. *Angela lo pareva avere riaccompagnato a casa. 
   (exemplos extraído de RIZZI, 1982, p. 3) 
 
Nos casos exemplificados acima, a presença de um sujeito 
lexicalmente especificado em (26), um PRO controlado pelo sujeito da 
oração principal em (27), e um vestígio foneticamente nulo ligado ao 
sujeito da oração principal em (28) constituem indícios de que o verbo da 
oração encaixada não instaura um domínio mono-oracional com o verbo 
mais alto. 
No entanto, Rizzi observa que determinadas classes de verbos – 
modais, aspectuais e de movimento – manifestam comportamento 
diferente, pois com esses verbos o clítico fica disponível para alçamento, 
o que significa que um processo de simplificação estrutural (regra de 
reestruturação) atua transformando os dois verbos em um único 
constituinte, conforme representado no exemplo abaixo. 
 
(29)  a. Gianni [V deve presentare] la a Francesco 
  b. Gianni la deve presentar a Francesco 
   (exemplo extraído de RIZZI, 1982, p. 5) 
 
Nessa perspectiva, a regra de reestruturação pode ou não se aplicar. 
Isto significa dizer que, quando determinados efeitos não são observados, 
como é o caso de Clitic Climbing, a estrutura permanece bi-oracional. 
Por outro lado, na perspectiva cartográfica de Cinque (2006), a 
regra de reestruturação proposta por Rizzi (1982) é considerada apenas 
um artefato. Cinque (2006), em revista à proposta de Rizzi (1982), 
considera que verbos de reestruturação são sempre verbos funcionais, 
ainda que determinados efeitos de transparência não sejam observados. 
Temos assim um outro tipo de análise para o fenômeno de união de 
orações: uma análise monooracional. 
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Por meio dessa análise, Cinque (2006) argumenta que verbos de 
reestruturação (verbos funcionais) não disparam um processo de 
simplificação da estrutura (reestruturação); isto é, para esse autor não 
existe uma regra de reestruturação que transforma uma estrutura bi-
oracional em monooracional. Na proposta de Cinque, a porção funcional 
da sentença, em todas as línguas, é constituída por uma mesma hierarquia 
de projeções funcionais, ricamente articulada e rigidamente ordenada17.  
Assim, verbos que apresentam conteúdo semântico de certos 
núcleos funcionais podem funcionar como verbos lexicais, selecionando 
um CP complemento, ou podem figurar como verbos funcionais, e, nesse 
último caso, são concatenados diretamente em uma posição 
correspondente a uma das projeções funcionais apresentadas acima. 
Seja com verbos de reestruturação - conforme discutem Rizzi 
(1982) e Cinque (2006) – seja com outros tipos de verbos, os estudos que 
investigam a possibilidade de Clitic Climbing em predicados complexos 
precisam apresentar, de uma maneira unificada, qual o mecanismo 
sintático, portanto estrutural, que ocasiona o alçamento do clítico nessas 
construções. Vejamos com mais vagar na subseção a seguir o que 
apresenta uma análise radicada no quadro teórico do PM. 
 
3.1.1 A formação de predicados complexos sintáticos em uma 
perspectiva minimalista 
 
 Cyrino (2010) propõe que, nas línguas românicas, a subida de 
clítico deve ser efeito da formação de predicados complexos sintáticos, 
formação essa ocasionada pelo movimento do sintagma do verbo 
principal para a posição de especificador do verbo mais alto nessas 
construções, denominadas aqui como predicados complexos. Tendo o 
verbo principal subido para mais próximo do verbo regente, o clítico pode 
																																																						
17 Cinque (2006, p. 12) apresenta a seguinte hierarquia de núcleos funcionais. 
	
 MoodPspeech act > MoodPevaluative > MoodPevidential > ModPepistemic > 
TP(Past) > TP(Future) > MoodPirrealis > ModPalethic > AspPhabitual > 
AspPrepetitive(I) > AspPfrequentative(I) > ModPvolitional AspPcelerative(I) > 
TP(Anterior) > AspPterminative > AspPcontinuative > AspPretrospective 
AspPproximative > AspPdurative > AspPgeneric/progressive > AspPprospective 
> ModPobligation ModPpermission/ability > AspPCompletive > VoiceP > 
AspPcelerative(II) > AspPrepetitive(II) > AspPfrequentative(II) 
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ser incorporado, posteriormente, pelo T-finito. Assim, seguindo a teoria 
recente de derivação em fases proposta por Chomsky (2001 et passim), 
Cyrino explica que o movimento de um XP contendo o verbo principal 
para a posição de especificador do núcleo V do verbo mais alto ocorre 
devido à ação de um traço de borda (edge feature, EF) que o v* do verbo 
regente tem e é herdado por V (e que, provavelmente, pode ser pensado 
como uma “deficiência nominal” que o verbo regente apresenta). A autora 
afirma, portanto, que predicados complexos nas línguas românicas 
formam uma fase v*, e isso só é possível com línguas que apresentam um 
sistema C-T defectivo. A representação abaixo, extraída de Cyrino (2010, 
p. 195), toma o PE, dentre as línguas românicas, como uma língua que 
apresentam obrigatoriedade quanto à subida do clítico em contexto de 
tempo composto. De acordo com a proposta dessa autora, a formação de 








Conforme vimos acima, PB se comporta de uma maneira diferente 
das demais línguas românicas, pois não permite Clitic Climbing em 
(30)	
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nenhuma das construções mencionadas18. Tal fato tem levado Cyrino 
(2008, 2009, 2010) a postular que o PB passou por uma mudança sintática 
diacrônica, por meio da qual perdeu a possibilidade de formação de 
predicados complexos. Essa autora argumenta que Clitic Climbing não é 
observado no PB atual, pois em construções com dois verbos, o núcleo 
funcional T do verbo mais baixo possui traços-ϕ que impedem o v* mais 
alto de sondar os traços nominais do núcleo não finito. Nessa perspectiva, 
enquanto em outras línguas românicas que apresentam formação de 
predicado complexo o T do verbo mais baixo é defectivo, isto é, inativo 
para valoração de traços, no PB, esse núcleo funcional é mais 
especificado, embora incompleto. Assim, sendo o clítico um conjunto de 
traços-ϕ interpretáveis (iϕ), e, apresentando o núcleo T traços-ϕ não 
interpretáveis (uϕ), esse núcleo é sonda (probe) para o clítico, alvo (goal) 
para valoração de traços. 
A possibilidade de focalização do sujeito nominativo na sentença 
mais baixa, tanto em configurações de reestruturação quanto em 
configurações de tempo composto, a presença da negação entre os dois 
verbos, entre outros fenômenos recorrentes no PB, são apresentados por 
Cyrino (2010) como evidências em favor da proposta de que o núcleo T 
de sentenças não finitas nessa língua não é mais defectivo, mas tem 
comportamento semelhante ao de um TP “normal”, capaz, inclusive de 
atribuir caso nominativo. 
O estudo apresentado em Nunes (2007) corrobora a proposta de 
Cyrino (2010). Aquele autor argumenta, com base no paradigma de 
concordância verbal do PB coloquial, que, nessa língua, o T finito parece 
estar especificado apenas para traços de [número]. Veja-se abaixo19: 
 
Eu  canto   P:1; N:SG 
Você  canta   P:default; N:default (= 3SG) 
Ele/ela  canta  P:default; N:default (= 3SG) 
A gente  canta  P:default; N:default (= 3SG) 
Vocês  cantam  P:default; N:PL (= 3PL) 
																																																						
18 Entre aqueles tipos de construções exemplificados de (10)-(13), não fizemos 
menção às construções com o auxiliar passivo, nas quais a subida do clítico no 
PB apresenta-se como categórica, conforme as pesquisas diacrônicas apresentam 
(veja-se REIS 2011; M. A. MARTINS a sair; entre outros) e conforme 
observamos em nosso estudo. 
19 No quadro acima, Nunes (2007) não inclui o tu e o nós, mas entendemos que 
essas duas formas também estão presentes no PB coloquial. 
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Eles/elas  cantam  P:default; N:PL (= 3PL) 
 
Acima, apenas a primeira pessoa “ainda” apresenta especificação 
para [pessoa], e os demais casos apresentam especificação default para 
[pessoa]; por outro lado, a especificação quanto a [número] parece estar 
presente apenas em “Vocês” e “eles/elas”. 
Dessa maneira, a ideia de que T finito no PB, embora especificado 
apenas para [número], portanto incompleto, apresente comportamento de 
um T “completo”20 (não defectivo), corrobora a proposta de Cyrino de 
que o T não finito, embora não apresente todos os traços-ϕ (seja 
incompleto), atua como um núcleo ativo para valoração de traços. Então, 
é a esse núcleo que o clítico é incorporado21, e não ao T do verbo mais 
alto, tendo em vista que nessa língua não há formação de predicados 
complexos, e o XP verbal contendo o clítico não se move para posição de 
especificador de V mais alto. Consequentemente, o clítico é incorporado 
ao T do verbo mais baixo. 
Assumiremos na analise aqui proposta a perspectiva acima, de 
Cyrino (2010), para explicar a estrutura da sentença que permite a 
subida do clítico. Tal perspectiva se filia notadamente a uma 
abordagem bioracional para o fenômeno de união de orações, como 
aquela que parte de Rizzi (1982), e busca demonstrar por que razão o 
PB tem se diferenciado das demais línguas românica nessa matéria. 
Assim, consideramos mais adequado, seguindo a proposta de Cyrino 
(2010), encarar a mudança do PB que ocasionou a perda da subida de 
clítico na gramática dessa língua como uma mudança paramétrica 
relacionada com o léxico funcional da língua, mais especificamente 
com o núcleo funcional T não finito, que em PB passou a ter um caráter 
de T “normal”, isto é, ativo para valoração de traços-ϕ. 
Uma vez que discutimos nesta seção uma proposta explicativa para 
																																																						
20 Cyrino (2010) adota a seguinte distinção de defectiveness: 
● A Ф-bundle is non-defective if it has all of its features. 
● A Ф-bundle is defective if it lacks all of its features. 
● A Ф-bundle is incomplete if it lacks some of its features. 
Tradução: 
● Um feixe de traços-ϕ é não defectivo se tem todos os seus traços. 
● Um feixe de traços-ϕ é defectivo se carece de todos os seus traços. 
●	Um	feixe	de	traços-ϕ	é	incompleto	se	carece	de	alguns	dos	seus	traços.	
21 Nesse aspecto, a proposta de Cyrino (2010) converge com a proposta de 
Roberts (2008). Para esse autor, cliticização é um caso de incorporação, portanto 
uma instanciação regular de movimento em que a operação Agree pode ser 
observada, em decorrência da presença de um EPP ou um EF.  
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o fenômeno Clitic Climbing no PB, passaremos, na seção que segue, a 
discutir aspectos diacrônicos desse fenômeno no PB. 
 
3.2 Estudos diacrônicos voltados para o fenômeno Clitic 
Climbing no PB 
 
Em relação às descrições diacrônicas do fenômeno, Reis (2011) 
considera possível afirmar que a posição do clítico passou de alçamento 
praticamente categórico no Português Arcaico (PA) para uma progressiva 
diminuição durante o Português Médio (PM), até o PE. O estudo de Reis 
(2011) toma como precedentes os trabalhos de A. M. Martins (1994), que 
investigou o português dos séculos XIII a XVI, e de Andrade (2010) que 
apresentou resultados referentes ao português dos séculos XVI a XX. 
É importante mencionar que, sob a perspectiva apresentada em 
Reis (2011), bem como sob a ótica de boa parte dos trabalhos radicados 
no quadro teórico gerativista que se baseiam na proposta de Kroch 
(1989)22 (confiram-se os trabalhos de M. A. MARTINS 2009, 2010; 
GALVES; NAMIUTTI; PAIXÃO de SOUZA, 2006; entre outros), a 
periodização do português é a seguinte: o PA, observado nos primeiros 
textos escritos em português, até o século XIV; o PM, cuja origem remete 
a meados do século XIV; e o PE, que se erige no início do século XVIII. 
Seguindo Galves, Namiutti e Paixão de Souza (2006), podemos 
considerar que o que configura a gramática do PB tem origem no PM e 
não no PE. Vejamos, em relação ao fenômeno Clitic Climbing, como isso 
se confirma nos estudos presentes em A. M. Martins (1994) e em Andrade 
(2010). 
A. M. Martins (1994) analisa em um conjunto de dados do 
português dos séculos XIII a XVI a posição do clítico em predicados 
complexos constituídos a partir de verbos de controle (volitivos como 
querer), verbos causativos, verbos modais, aspectuais e de importe 
temporal (esses três últimos considerados pela autora como verbos 
auxiliares). A. M. Martins chegou à conclusão de que, nos casos que 
envolvem verbos de controle e verbos causativos, Clitic Climbing, sempre 
que estruturalmente permitido, é regular; em construções envolvendo 
verbos auxiliares, a autora observa o alçamento do clítico quase que 
																																																						
22 Na proposta de Kroch (1989), a variação encontrada no contínuo diacrônico 
pode ser reflexo de gramáticas em competição e não formas em variação geradas 
por uma mesma gramática.  
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categoricamente23. 
Segundo A. M. Martins (1994), a afirmação de que a elevação do 
clítico era regular no português medieval foi feita por diversos autores e 
é extensível a outras línguas românicas, conforme sugere Wanner (1987, 
apud MARTINS, 1994, p. 140): 
 
A análise completa para o fenômeno CM 
[movimento de clítico] nas antigas línguas 
românicas não pode ser apresentada aqui, pois essa 
é uma área que precisa ser explorada 
completamente ab initio. (...) Mas, com base nos 
materiais colhidos referentes a segunda parte desta 
investigação, podemos afirmar que o padrão de 
movimento de clítico do italiano do século XIII é 
bastante típica também para as outras antigas 
línguas românicas. Todas elas compartilham a 
presença generalizada de movimento de clítico 
com os mesmos tipos de verbos regentes, e com 
outras características do antigo italiano, seja o 
Português Antigo, o Espanhol Antigo, o Francês 
Antigo, Provençal Antigo24. 
 
Em análise que podemos considerar complementar ao estudo 
diacrônico apresentado em A. M. Martins (1994), Andrade (2011) 
investiga a variação e mudança relacionadas à subida do clítico na 
vertente europeia do português dos séculos XVI a XX. De sua análise, 
																																																						
23 Em relação às construções com verbos auxiliares, A. M. Martins (1994) 
apresenta apenas um caso no qual o clítico encontra-se nos domínios do verbo 
não finito, portanto não alçado. 
	
24 Originalmente: 
The full analysis of CM [clitic movement] behavior in Old Romance cannot be 
given here since this is an area which needs to be explored completely ab initio. 
(…) But on the basis of materials collected for the second part of this 
investigation, it can be affirmed that the Italian CM pattern of the 13th century is 
quite typical for all Old Romance languages. They all share the pervasive 
presence of +CM strings with the same kind of governing verb meanings, and 
with the other characteristic features of Old Italian, be the language Old 




Andrade (2011) obtém, para as construções de reestruturação, 
consideradas por esse autor como aquelas formadas por um ou mais 
verbos auxiliares ou semi-auxiliares (especialmente aqueles com valor 
modal ou aspectual), o resultado expresso na tabala a seguir. 
 
Tabela 1:         
 
(Extraído de ANDRADE, 2010, p. 212) 
 
De acordo com o interpretado em Andrade (2010), os resultados 
presentes na tabela acima parecem dar continuidade ao padrão quase 
categórico de subida de clítico observado no português antigo, isto é, até 
o século XVI, conforme apresentado em A. M. Martins (1994). Na tabela, 
temos um padrão quase categórico de subida até ainda o século XVI, que 
passa a sofrer uma contínua alteração na direção da perda do fenômeno, 
pelo menos no que confere às construções de reestruturação.  
Assim, a consideração de que o PB tem origem no PM é 
corroborada pelos resultados referentes ao fenômeno aqui estudado na 
medida em que, sob lentes macroscópicas, Clitic Climbing começa, ao 
que tudo indica, a ser menos frequente no PM (ou Português Clássico, na 
concepção tradicional), conforme revelam os estudos de A. M. Martins 
(1994) e de Andrade (2010). 
Assim como já evidenciado por alguns estudos (cf. PAGOTTO, 
1992; CYRINO, 1996; REIS, 2011; entre outros), o PB, em sua diacronia, 
caracterizou-se pelo declínio no uso tanto da ênclise quanto da próclise 
ao verbo mais alto em predicados complexos. Os resultados apresentados 
por muitos autores têm apontado para o fato de que, nessa língua, o 
pronome clítico já tem perdido sua mobilidade em predicados complexos, 
pois cliticiza-se à esquerda do verbo baixo. 
A respeito da mudança pela qual passou o PB em relação à posição 
e colocação dos clíticos, Cyrino (1996, p. 170) conclui que: 
Variação e mudança nos clíticos do português clássico
212
4.2   VARIAÇÃO E MUDANÇA NO PCL QUANTO À POSIÇÃO DO CLÍTICO NA
“REESTRUTURAÇÃO”
Nesta seção apresentamos os resultados de variação e mudança no PCl quanto à 
posição do clítico na construção de “reestruturação”. Primeiro, apresentaremos os 
resultados da análise multivariada, em que os dados foram divididos por períodos numa 
base de 75 anos. Ao final, apresentaremos os resultados por texto, a fim de oferecer uma 
compreensão mais granular da variação dentro dos períodos acima estabelecidos.
4.2.1 Resultados por período
Para a quantificação dos dados, fizemos uso do software Goldvarb X (Sankoff, 
Tagliamont  & Smith 2005). A fi  de possibilitar a anális  multivariada, os d dos foram 
divididos em cinco grupos de 75 anos cada (exceto T1), com a seguinte distribuição 
geral:146
Tabela 19 – Distribuição da subida de clítico com verbos de reestruturação em PCl 
ocorrências de subida Total
N % N
T1: 1500 – 1550 337 94.1 358
T2: 1551 – 1625 606 84.1 723
T3: 1626 – 1700 341 62.6 545
T4: 1701 – 1775 372 57.4 648
T5: 1776 – 1850 110 48.7 226
A razão para considerarmos T1 (=1500-1550) em separado diz respeito ao 
comportamento quase-categórico da subida de clíticos nesse período, o que parece dar 
continuidade ao padrão encontrado no português antigo, de acordo com o observado por 
Martins (1994). A partir dessa tabel , já se pode per eber a principal alte ação ocorrida no 
fenômeno: a percentagem de subida de clítico diminui progressivamente com o tempo. Tal 
                                                          
146 Nesta seção seguimos prática semelhante de Alkmim (2001: capítulo 5).
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a. A ênclise é progressivamente abandonada. 
Há também uma mudança nos padrões de ocorrência da 
próclise, ou seja, a ocorrência de Clitic Climbing é 
progressivamente abandonada. 
b. A possibilidade de o clítico subir para uma posição 
acima de VP vai, portanto, lentamente deixando de existir. 
 
Com base em dados do PHPB, mais precisamente cartas de leitores 
cartas de redatores e anúncios da imprensa brasileira dos séculos XIX e 
XX, M. A. Martins (a sair) apresenta a dinâmica da mudança em direção 
à perda da subida de clítico na gramática do PB, e propõe uma explicação 
para o complexo quadro de variação na sintaxe dos pronomes pessoais 
clíticos na escrita brasileira dos referidos séculos. Esse autor apresenta 
análise de regra variável dos condicionadores linguísticos e 
extralinguísticos da subida de clíticos, considerando as seguintes 
variáveis: tipo de sentença, posição superficial do verbo, tipo de 
construção, forma do pronome pessoal clítico, gênero do texto, período e 
localidade (estado). 
Das constatações apresentadas por M. A. Martins (a sair), duas são 
especialmente relevantes para o trabalho que apresentamos aqui sobre a 
sintaxe do clítico lhe na diacrônico do PB: a mudança observada na escrita 
culta brasileira dos séculos XIX e XX em relação à subida do clítico está 
fortemente associada ao tipo de complexo, e ao tipo de sentença. 
Segundo a analise desse autor, o tipo de construção é o contexto 
que mais condiciona a subida do clítico no português escrito no Brasil 
entre os séculos XIX e XX. Martins analisa construções com (i) auxiliares 
temporais; (ii) verbos ir e vir de movimento; (iii) aspectuais seguidos de 
gerúndio; (iv) aspectuais seguidos de infinivo; (v) modais; (vi) verbos de 
controle; e (vii) verbos causativos perceptivos. Em seu estudo, Martins 
não controlou o tipo de construção com o auxiliar passivo, pois com esse 
tipo sintático a subida de clítico é categórica nos séculos XIX e XX, 
conforme apontam os estudos diacrônicos. Os resultados estão 











Tabela 2:  Subida de pronomes pessoais clíticos por tipo de construção 
 
    (extraído de M. A. MARTINS, p. 42) 
 
Com se vê, as construções com auxiliares temporais e com 
causativos e perceptivos são os tipos sintáticos que se mostraram 
estatisticamente relevantes no estudo de Martins, com pesos relativos 
singnificativos. Na análise de M. A. Martins (a sair), há três blocos no que 
concerne ao condicionamento da subida de clítico se levarmos em 
consideração os tipos de construções em tela: um primeiro bloco com as 
construções com auxiliares temporais e com causativos e perceptivos, os 
quais favorecem a subida de clíticos, com peso relativo de 0,77 e 0,73 
respectivamente; um segundo bloco, que não se mostra como contexto 
relevante, e no qual estão os aspectuais, modais e verbos de controle, com 
pesos relativos de 0,42, 0,37 e 0,33; e um terceiro e último bloco, no qual 
estão as construções com verbos ir e vir de movimento, que não 
condicionam a subida do clítico. 
Tais constatações a respeito dos tipos de predicados complexos se 
fazem relevantes para nosso trabalho, na medida em que podemos 
considerá-las metodologicamente e verificar se, mesmo nos dois 
contextos condicionadores da subida do clítico, isto é, em construções 
com auxiliares temporais e com causativos e perceptivos, o lhe de segunda 
pessoa não é alçado, o que seria interessante frente à nossa hipótese. 
Interessa-nos ainda examinar se, por outro lado, a subido do lhe é 
recorrente mesmo com os verbos ir e vir e com os verbos de movimento, 
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os quais, segundo análise presente em Martins, não condicionam a subida 
do clítico. 
O tipo de sentença se mostrou o segundo fator que mais 
condicionou a subida de clítico segundo a análise de Martins. Esse autor 
controlou os seguintes tipos de sentenças: sentenças principais e 
coordenadas; sentenças negativas; e sentenças afirmativas (essas últimas 
consideradas como sentenças “não negativas”). Os resultados foram 
sistematizados no gráfico que segue. 
 
Tabela 3.  Subida de pronomes pessoais clíticos por tipo de sentença 
 
    (extraído de M. A. MARTINS, p. 45) 
 
Como os resultados estatísticos da tabela acima revelam, sentenças 
subordinadas afirmativas e sentenças negativas condicionam a subida do 
pronome pessoal clítico, com peso relativo de 0,62 e 0,55, 
respectivamente, em oposição às sentenças principais e coordenadas, que 
apresentaram peso relativo de 0,28. 
Torna-se nosso objetivo metodológico verificar se o 
comportamento do clítico lhe de segunda pessoa desafia, em nossa 
amostra de dados, o padrão geral apresentado em M. A. Martins (a sair), 
relativamente ao tipo de sentença. Neste caso, para que se agregue maior 
validade empírica à nossa hipótese, é esperado que os lhe de segunda 
pessoa não sofra Clitic Climbing mesmo naqueles contextos de sentenças 
subordinadas afirmativas e de sentenças negativas, que, de acordo com 
M. A. Martins (a sair), condicionam significativamente a subida de clítico 
na escrita brasileira dos séculos XIX e XX. 
Discutidas algumas propriedades diacrônico-formais do fenômeno 
Clitic Climbing na diacronia do PB, passaremos, na seção que seguem, a 
discutir, tendo em vista a concepção de clíticos como um feixe de traços-




3.3 Aspectos relacionados ao sincretismo do clítico lhe no PB 
 
Defendemos ser possível relacionar a mudança diacrônica 
explorada no âmbito da proposta de Cyrino (2010) - segundo a qual o 
núcleo T não finito do PB, mesmo não apresentando todos os traços-ϕ, 
i.e., incompleto, tenha passado a atuar como um núcleo ativo para 
valoração de traços - com uma outra mudança diacrônica: aquela que 
afetou o paradigma pronominal do PB, ocasionando uma especialização 
do lhe como forma de segunda pessoa. 
Não se sabe da existência de um estudo sistemático e exclusivo que 
leve em consideração fatos diacrônicos quanto ao sincretismo pronominal 
da forma lhe em relação ao traço [pessoa]. 
As contribuições para o entendimento diacrônico desse fenômeno 
estão presentes em trabalhos que exploram a mudança no paradigma 
pronominal do PB como um todo (cf. RAMOS, 1999; ABAURRE; 
GALVES, 2002; LOPES; RUMEU, 2007, entre alguns outros trabalhos). 
Os principais trabalhos seguem a hipótese de que a perda da 
distinção tu/você em algumas regiões do Brasil ocasionou a infiltração do 
lhe, uma forma originariamente dativa de terceira pessoa, no domínio do 
te, a forma acusativa e dativa de segunda pessoa. 
No século XIX, o sincretismo quanto ao traço pessoa desse clítico 
já era latente, conforme observável nos dados transcritos abaixo, extraídos 





















           
CARPart. XIX.1. RJ 
 
No trecho da carta acima, datada de 1816, já observamos o rastro 
desse sincretismo do lhe. Além disso, e muito interessantemente, é 
possível observar em nossa amostra, embora pouco, dados de um lhe cuja 
referência é arbitrária, isto é, um clítico lhe sem referência definida e 
específica, incapaz por si só de determinar uma referencialidade conforme 
observado nos dados abaixo. 
 
(32) Sem appetite? TRISTE e ABATIDA sem razão? Essa inexplicavel 
tristeza, essa falta de appetite, essas faces pallidas, esse constante 
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abatimento, significam que seu sangue está muito pobre. Cuidado! 
Pode-lhe sobreviver uma perigosa anemia! Anúncio XX 1 RN. 
 
(33) Para você que não conhece o amor, eu vou lhe ensinar uma cousa 
que a experiencia me ensinou: o homem quando ama, dilata, 
aumenta o limite que concede ao proprio orgulho. As cousas que 
normalmente o afetaria, encontram no proprio amor uma 
justificat[a]iva. Mas, o limite está sempre lá, pronto a se ferir, 
assim as cousas se excedam. CARParticular XX.I BA. 
 
Nos exemplos acima, extraídos de um anúncio e de uma carta 
particular respectivamente, não podemos assumir, para o lhe, uma leitura 
definida e específica, o que não nos permite, por consequência, considerar 
a referencialidade do clítico nesses casos como sendo privativamente de 
segunda ou de terceira pessoa. Em (32), por exemplo, não se pode afirmar 
tratar-se de uma segunda pessoa, uma vez que, sobre qualquer pessoa que 
apresente os sintomas descritos, seja esta o interlocutor do enunciado ou 
uma terceira pessoa, pode, a esta, ‘“sobrevir” uma perigosa anemia’. 
Semelhantemente em (33), temos um lhe que, por não ter os traços 
[Específico] e [Definido], pode nos remeter tanto a uma segunda pessoa 
(você, o interlocutor do enunciado), quanto a uma terceira pessoa (ele ou 
ela, qualquer pessoa ‘que não conhece o amor’). A esse tipo de lhe 
chamaremos aqui de arbitrário25. 
Não obstante estarmos lidando aqui com uma proposta 
minimalista, como aquela proposta por Chomsky (1995 e posteriores), 
notadamente uma abordagem lexicalista, consideramos mais convincente, 
para explicar o caso particular do sincretismo do clítico lhe quanto ao 
traço [pessoa], uma interpretação não lexicalista do fenômeno. 
Apresentaremos, sem expandir tanto esse tópico, uma explicação baseada 
no framework da Morfologia Distribuída (cf. HALLE; MARANTZ 1993, 
HARLEY; NOYER 1999, EMBICK; NOYER 2007, entre outros). 
De acordo com o que vimos no capítulo 2 desta dissertação, a 
sintaxe identifica e opera com o clítico como um conjunto de traços-ϕ que 
obedece a uma organização hierárquica, conforme observado na 
geometria proposta por Harley e Ritter (2002). Assim, vejamos as 
configurações traçuais para o clítico lhe no PB no que se refere à estrutura 
																																																						
25 Em nosso estudo empírico, não incluimos esse tipo de lhe sem referencia 
definida e específica no cômputo dos gráficos resultantes da nosso investigação 
acerca da sintaxe do clítico. 
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2a  pessoa: [π [PARTICIPANTE[DESTINATÁRIO]][D[ESPECÍFICO][DEFINIDO]]]] 
3ª pessoa: R[π [D[ESPECÍFICO][DEFINIDO]]]] 
 
Nas estruturas acima, R representa a expressão referencial, ou seja, 
o pronome; π  é o traço PESSOA; PARTICIPANTE é o traço que 
caracteriza os participantes do discurso; sendo FALANTE o traço que 
define o produtor do enunciado; DESTINATÁRIO é o traço que 
caracteriza o ouvinte no processo discursivo; D também constitui um 
traço acarretado por π, e domina traços como ESPECÍFICO e 
DEFINIDO, responsáveis, respectivamente, pela interpretação de um 
indivíduo específico, conhecido do falante, e pela interpretação de algo 
presente no universo discursivo. 
Ao admitir o traço [D], como sendo acarretado por π, Carvalho 
(2012) explica a possibilidade de termos um pronome com interpretação 
arbitrária ou definida. Sendo assim, quando os traços projetados por [D] 
estão especificados, a interpretação é de uma forma definida; quando os 
traços projetados por [D] estão subespecificados, a interpretação é 
arbitraria, como visto nos dados em (32) e (33) acima. Tais traços são 
desprovidos de conteúdo fonológico e, de acordo com uma visão não 
lexicalista, esses traços são armazenados em um local denominado Lista 
126. A proposta de que deve haver uma separação entre fonologia e traços 
semânticos que constituem o clítico encontra respaldo empírico no caso 
de sincretismo do lhe com o qual estamos lidando neste trabalho, segundo 
o qual a uma mesma forma fonológica correspondem dois conjuntos 
distintos de traços. 
 





26 A Lista 1, também é denominada substituta do Léxico. Ela é determinada pela 
GU e por princípios de cada língua. Contém raízes e traços morfológicos abstratos 
[raiz], [Det], [passado], [phi], etc. 
	 67	
Na perspectiva da Morfologia Distribuída, os traços e morfemas 
abstratos com os quais a sintaxe trabalha devem receber conteúdo 
fonológico apenas no componente pós-sintático. Essa é, aliás, uma 
propriedade bastante importante postulada no âmbito da Morfologia 
Distribuída, a Late Insertion, conforme classicamente apresentada em 
Harley; Noyer (1999), que discutem e postulam a Inserção Tardia de 
fonologia por uma operação denominada Spell-out Morfológico. 
No âmbito da Morfologia Distribuída, postula-se, ainda, uma 
segunda lista, a Lista 227, localizada após o componente morfológico. 
Nessa lista, estão armazenados Itens de Vocabulário. Entende-se por Item 
de Vocabulário a relação entre uma expressão fonológica e um traço 
gramatical ou semântico, em um contexto de inserção. 
Poderíamos explicar o sincretismo do clítico lhe assumindo que 
teríamos, nesse caso, dois Itens de Vocabulário que ligam a forma lhe e 
os traços gramaticais/semânticos. No entanto essa seria uma explicação 
menos simples, como sugere Bassani e Lunguinho (2011). Para explicar 
casos de sincretismo como o do lhe e também casos de alomorfias 
observadas nas línguas, esses autores lembram que uma outra propriedade 
relacionada à Inserção Tardia é a Subespecificação dos Itens de 
Vocabulário (Underspecification). 
 Como apresentam Bassani e Lunguinho (2011, p. 10), esse tipo 
de subespecificação é regida pelo princípio do subconjunto, segundo o 
qual os Itens de Vocabulário não precisam ser plenamente especificados 
para serem inseridos em uma determinada posição sintática. O que basta 
é que eles não possuam traços conflitantes com os do nó terminal. Por 
conflitantes entendemos traços que não existem no nó terminal. 
O quadro a seguir, extraído de Bassani e Lunguinho (2011, p. 10) 
resume de maneira simplificada como o Item de Vocabulário que insere 
os traços a serem realizados como lhe é subespecificado para o traço 
[pessoa], opondo-se, assim, ao item de primeira pessoa, por exemplo, já 






27 A Lista 2, também denominada Vocabulário é o ponto em que as informações 
fonológicas são associadas aos morfemas abstratos ou nós terminais que a sintaxe 
derivou. Itens, por exemplos, como [mos], [ar], [al], etc. 
	68	
Tabela 4:  Demonstração de inserção vocabular subespecificada em 
morfemas abstratos 
 
            
No quadro acima, os traços conflitantes estão em uma cor mais 
apagada. Uma vez que o Item lhe é subespecificado para o traço [pessoa] 
e não apresenta nenhum traço conflitante, ele pode ser inserido nos dois 
morfemas abstratos vindos da sintaxe, pois, como explicam Bassani e 
Lunguinho (2011), sua especificação é um subconjunto dos traços dos nós 
terminais representados à esquerda no quadro. 
A descrição apresentada por Bassani e Lunguinho (2011), e 
radicada no framework da MD, evidencia que a interpretação de primeira 
ou segunda pessoas decorre da composição de traços sintáticos do clítico 
e não do material fonológico propriamente dito. Neste trabalho, 
reputaremos sincretismo da maneira como delineada acima, seguindo, 
portanto, pressupostos não lexicalistas. 
Partindo das constatações diacrônicas expostas neste capítulo, e 
ainda das constatações e tratamento dispensado ao sincretismo do lhe 
quanto a seus traços referenciais, apresentaremos no capítulo seguinte 
uma análise descritiva dos dados que compõem o nosso corpus impresso 
e manuscrito dos séculos XIX e XX. A essa altura, o leitor já compreende 
que nossos esforços estão em investigar a sintaxe de ordem de um clítico 
particular, o clítico lhe, motivado pela ideia de que podemos capturar 
padrões sintáticos relacionados ao estatuto referencial dessa forma 
pronominal. Com isso, acreditamos contribuir para os estudos em sintaxe 
diacrônica, voltados para os clíticos no PB. 
 
3.4 Fechando o capítulo 
 
De acordo com o que vimos neste capítulo, a investigação do 
fenômeno clític climbing nas línguas românicas tem se constituído um 
trabalho complexo e promissor. Quando observamos esse fenômeno 
diacronicamente no PB, encontramos um amplo panorama de variação 
com os diferentes tipos sintáticos. Isso requer que as investigações em 
sintaxe diacrônica a esse respeito controlem o fenômeno levando em 
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consideração os diferentes contextos sintáticos e fatores outros como o 
que estamos suscitando aqui, isto é as especificidades traçuais do clítico. 
Por meio de tais estudos diacrônicos já apresentados na literatura, 
vimos que o PB tem se caracterizado pela perda da subida de clítico em 
praticamente todos os tipos de construções com dois verbos, exceto 
aquelas formadas com o auxiliar passivo. Vimos ainda que a 
especialização do lhe como um clítico de segunda pessoa – durante um 
processo sincrético – pode estar relacionada com a mudança sintática de 











































































Composição do corpus e análise descritiva dos dados 
 
4.0 Abrindo o capítulo 
 
Como já dito, neste trabalho, analisando a escrita brasileira dos 
séculos XIX e XX, defendemos a hipótese de que a mudança sintática 
relativa à perda do fenômeno Clitic Climbing atestada na gramática do PB 
apresenta reflexos em construções com o clítico lhe de segunda pessoa, 
mas não com o clítico lhe de terceira pessoa. Em outras palavras, 
acreditamos que no contexto em que o clítico é parcialmente 
subespecificado, correspondente à segunda pessoa, a propagação da 
mudança no contínuo diacrônico se manifesta com maior rigor. Essa 
hipótese foi empiricamente motivada por uma análise prévia de dados 
diacrônicos dos séculos XIX e XX. Dessa forma, empreendemos 
primeiramente uma análise a documentos da imprensa brasileira dos 
referidos séculos, pertencentes a três distintos gêneros textuais: cartas de 
leitores, cartas de redatores e anúncios. Por razões explicitadas no 
primeiro capítulo desta dissertação, expandimos nossa analise para cartas 
particulares e cartas oficiais dos mesmos séculos. 
Deverá haver alguma razão para encontramos expressivamente, no 
conjunto de dados a serem apresentados neste capítulo, estruturas como 
em (36), na qual o clítico de terceira pessoa encontra condições para subir 
até o verbo mais alto em predicados complexos, ao passo que em (37), o 
clítico de segunda pessoa não encontra condições para o movimento até 
o verbo finito. 
 
(36) Trajano Delfino Barrozo, sollicitador de causas nos auditórios 
desta cidade offerece-se as pessoas, que tiverem de apresentar no 
foro qualquer questaõ , para destas se encarregar; afirmando que 
empregarà todos os meios a seo alcance para exactamente cumprir 
com as obrigações inherentes a tal emprego. Aquellas pessoas pois 
que lhe quizerem confiar suas causas o poderaõ procurar na 
travessa do cacimbaõ casa n. 26. Anúncio XIX 1 CE 
 
(37) Senhor Redactor. –Profundamente comovido pelo que acabo de 
presenciar vou dar-lhe a mais triste noticia. CARleitor XIX 2 CE 
 
Nosso objetivo neste capítulo é apresentar uma descrição do 
corpus constituído para esta pesquisa, a fim de que possamos verificar a 
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validade da nossa hipótese. Em outras palavras, investigaremos 
empiricamente se de fato as especificidades traçuais do clítico imprimem 
a esse elemento um comportamento diferenciado ao longo do contínuo 
diacrônico observado, o que consequentemente confirmará trabalhos que 
apontam para um distanciamento dos clíticos de terceira pessoa dos 
demais clíticos em relação ao seu comportamento sintático (cf. GALVES, 
2001; NUNES, 2015, entre alguns outros). 
Nessa perspectiva, tomamos como material para análise neste 
trabalho os impressos e os manuscritos dos séculos XIX e XX, período 
em que, conforme propõe Ribeiro (2015 [1998]), já temos uma gramática 
contemporânea do PB. A amostra restringe-se ao contexto em que se 
identificou a ocorrência do clítico lhe em estruturas verbais complexas. 
Este capítulo está organizado da maneira que segue: na seção 4.1, 
apontamos alguns detalhes relevantes a respeito da manipulação do 
corpus; na seção 4.2, apresentamos uma visão geral dos dados e resultados 
preliminares que estimularam nossa hipótese; na seção 4.3, mostramos 
resultados de uma análise aos manuscritos (cartas particulares e cartas 
oficiais) disponível no corpus mínimo comum do PHPB; na seção 4.4, 
apresentamos uma análise de todos os dados reunidos (impressos e 
manuscritos), levando em consideração os diferentes grupos sintáticos 
que podem compor o predicado complexo; no item 4.5, apresentamos 
uma análise dos resultados considerando os tipo de sentenças 
subordinadas afirmativas e sentenças negativa; em 4.6, encerramos este 
capítulo. 
 
4.1 Informações relevante sobre a manipulação do corpus 
 
 Conforme já apontado no primeiro capítulo desta dissertação, o 
corpus desta pesquisa foi constituído a partir dos corpora que compõem 
o corpus mínimo comum do Projeto para História do Português Brasileiro, 
representativo de alguns Estados brasileiros (ver seção 1.2 do primeiro 
capítulo para detalhamento). 
 Caso queira ter acesso aos mesmos corpora, outro pesquisador 
poderá acessar a plataforma informatizada de tais corpora, no seguinte 
endereço: https://sites.google.com/site/corporaphpb/. Nesse endereço, 
podem ser conferidos, inclusive, todos os exemplos trazidos aqui, em que 
consta uma etiqueta ao final, informando, por ordem: (i) o gênero textual 
a que pertence o exemplo – o que consequentemente vai indicar se é um 
impresso ou um manuscrito; (ii) o século em que o documento foi 
publicado ou produzido, e ainda a especificação referente à primeira ou 
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segunda metade do referido século; (ii) e, por último, o Estado do qual o 
dado é proveniente. Essas informações otimizam a busca pelos mesmos 
dados apresentados aqui. 
 É útil informar que, embora estejamos explorando aqui um viés 
mentalista para explicar a mudança sintática, notadamente um viés 
gerativista, não lidamos com a informação mais conveniente para explicar 
a implementação da mudança dentro desse quadro teórico, qual seja, a 
informação da data de nascimento do autor. Em vez disso, apresentamos 
apenas informações relativas à primeira ou segunda metade do século 
(XIX ou XX) em que o dado foi publicado (no caso dos impressos), ou 
produzido (no caso dos manuscritos). Fazemos assim, pois não dispomos 
das informações sobre os autores dos textos impressos que compõem o 
corpus mínimo comum do PHPB. Também não dispomos, em todas as 
cartas, da informação de qual seja a data de nascimento dos autores. 
 Em todos os documentos impressos (cartas de leitores, cartas de 
redatores e anúncios), e em todos os documentos manuscritos (cartas 
particulares e também cartas oficiais), apenas dos séculos XIX e XX, 
disponíveis na plataforma dos corpora, buscamos por casos em que o 
clítico lhe é usando em um ambiente de predicado complexo. 
 A seguir, passaremos a expor as constatações empíricas 
provenientes da manipulação dos corpora acima especificados. É 
necessário antecipar ao leitor a escolha metodológica que priorizamos 
para apresentar a análise descritiva dos dados. Assim, apresentamos, em 
seções separadas, gráficos com (i) panoramas distribucionais relativos ao 
sincretismo de traço [Pessoa] do lhe; (ii) frequência de alçamento do 
clítico de segunda pessoa; e (iii) frequência de alçamento do clítico de 
terceira pessoa. Uma dessas seções prioriza os impressos e faz referência 
a um trabalho precedente (MARTINS e MATOS, a sair), do qual deriva 
o presente estudo; outra seção replica a mesma análise distribucional nos 
manuscritos. Reunimos todos os dados (dos impressos e dos 
manuscritotos) apenas a partir do momento em que empreendemos uma 
análise diferenciada por tipo de predicado complexo e por tipo de 
sentença, o que é apresentado a começar da seção 4.4. 
 
4.2 Para um panorama geral dos dados que desencadeiam a 
nossa hipótese 
 
Os dados obtidos da nossa amostra, tendo em vista apenas os 
impressos, somam 115 ocorrências do lhe em predicados complexos, e 
receberam um primeiro tratamento analítico no estudo apresentado em 
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Martins e Matos (a sair). Apresentamos, no que segue, alguns gráficos, os 
quais expressam, em termos percentuais um panorama distribucional 
relativo ao sincretismo de traço [Pessoa] e frequência de alçamento/não 
alçamento do clítico. 
 
Gráfico 1 – Distribuição do clítico lhe considerando o sincretismo de 




De acordo como o que podemos observar no gráfico, há uma 
proporção bastante diferente em termos de percentuais de ocorrência do 
clítico quando consideramos suas especificações traçuais quanto a 
[Pessoa]. Temos apenas 20% (23 ocorrências) do clítico com 
subespecificação parcial contra 78% (90 ocorrências) do clítico com 
subespecificação total para o traço [Pessoa]. Os 2% fazem referência a 
dois dados nos quais o clítico é subespecificado em relação aos traços de 
definitude e especificidade, o que ocasiona uma interpretação arbitrária28. 
Tais casos não entraram no cômputo dos nossos dados para fins de 
relacionar o comportamento do clítico à referencialidade quanto ao traço 
de segunda ou terceira pessoa.  
Quando relacionamos quantitativamente (em termos percentuais), 
naquela amostra, a sintaxe do clítico lhe com suas distintas especificações 














Gráfico 2 – Frequência de alçamento do clítico lhe de 2ª pessoa em 
impressos 
 
Dos dados com o clítico de segunda pessoa, um deles corresponde 
ao que alguns estudiosos classificariam como um dado ambíguo para o 
qual não há evidência explicita que determine se o clítico está enclítico ao 
primeiro verbo ou proclítico ao segundo verbo. 
 
(38) Porto Bello 4 de Janeiro de 1860. Meu amigo e Senhor. Visto que 
nos achamos em anno novo, quero lhe transmittir o que por aqui 
ha de mais moderno. CARleitor. XIX.2, SC. 
 
Tendo em vista que a segunda opção (próclise ao segundo verbo) 
tem sido metodologicamente defendida desde trabalhos como o de 
Martins (2009, 2010), Reis (2011), entre outros, seguiremos aqui tal 
posicionamento, considerando que esses dados ditos ambíguos 
constituem, no PB, casos de próclise ao segundo verbo. Essa é, inclusive, 
uma opção que corrobora a nossa hipótese, conforme veremos mais 
adiante na análise dos manuscritos. Com os dados do clítico de terceira 
pessoa, formam dois os casos outrora ditos ambíguos. Apresentaremos, 
no que segue, o gráfico que traduz a sintaxe do clítico lhe de terceira 













Por meio dos gráficos, é possível observar que a distribuição, em 
termo de frequência de uso, é inversamente proporcional: o clítico lhe 
com subespecificação parcial  – relativa à segunda pessoa – apresenta uma 
considerável tendência a permanecer no domínio do verbo que lhe atribui 
papel temático, em 83% das ocorrências; já nos casos em que o clítico é 
maximamente subespecificado – relativo à terceira pessoa – clitic 
climbing ocorre, isto é,  o clítico tende a ser alçado para os domínios do 
verbo mais alto da estrutura verbal complexa, em 81% das ocorrências. 
De maneira geral, as constatações acima parecem confirmar a 
nossa hipótese de trabalho. Na seção a seguir, apresentaremos essa mesma 
análise simples aplicada aos manuscritos que compõem o corpus mínimo 
comum do PHPB, isto é, cartas oficiais e particulares que refletem a 
escrita brasileira dos séculos XIX e XX. 
 
4.3 A análise de cartas particulares e de cartas oficiais dos 
séculos XIX e XX 
 
A coleta de dados em cartas particulares e oficiais nos permitiu 
uma boa soma de dados em relação aos 115 dados coletados a partir dos 
impressos. Além disso, foi nas cartas que encontramos muitas ocorrências 
do lhe de segunda pessoa. Assim como para os impressos, apresentamos 
aqui um gráfico que nos permite ter uma visão geral do sincretismo do lhe 
em relação ao traço [Pessoa], observado nos manuscritos. 
Gráfico 4 - Distribuição do clítico lhe considerando o sincretismo de 







Foram 337 os dados encontrados nos manuscritos, dos quais 257 
(76%) envolvem o uso do lhe de segunda pessoa, 77 (23%) correspondem 
à terceira pessoa, e 3 dados do Estado da Bahia - um da segunda metade 
do século XIX e dois da primeira metade do século XX - são dados de um 
lhe arbitrário. 
Analisando a sintaxe do clítico nos manuscritos, constatamos um 
número considerável de casos (cerca de 85 dados) nos quais a colocação 
do lhe poderia ser considerada ambígua (ênclise ao primeiro verbo ou 
próclise ao segundo verbo), e, por consequência, teríamos ambiguidade 
também em relação a sua posição (alçamento ou não alçamento). 
Conforme já sinalizado acima, essa não é a perspectiva adotada aqui, pois 
temos evidências para acreditar que tais dados são casos de próclise ao 
segundo verbo. 
Olhando para cartas de um mesmo escritor, podemos encontrar 
evidências simples para argumentar em favor de que os casos ambíguos 
representam, na verdade, casos de próclise ao segundo verbo. Uma dessas 
evidências é constatada nas cartas do casal Otto e Renée. Observando 
especificamente a escrita de Otto, verificamos que o clítico não sofre 
alçamento mesmo quando em contextos de ocorrência de um operador de 
negação frásica, bem como também não sofre alçamento na presença de 
outros “elementos proclitizadores” que c-comandam imediatamente o 
domínio finito. Uma vez que nesses casos não há ambiguidade, podemos 
argumentar que em outros casos nos quais também não há “elementos 
atratores” também já temos próclise ao segundo verbo. Observamos essa 
descrição em alguns exemplos listados a seguir. 
 
(39) Enfim, esta é a sua opinião e eu não estou querendo lhe 







(40) Agora vou lhe encontrar mais mulher. Não mais o “brotinho”. 
Não passou tudo,  de ser uma experiência dos 17 anos. 
Gradativamente vai se aprendendo. 
 
(41) Eu, tempo atrás, quando notei isto em você compreendi que eu 
bem poderia lhe ajudar a se completar. 
 
(42) Só posso lhe dizer que a lembrança que você me en-viou é de 
maior valor para mim do que uma joia. 
       
   CARParticulares XX.I BA 
 
Observando a escrita desses mesmos autores, verificamos outra 
evidência de próclise ao segundo verbo, sem a possibilidade de uma 
leitura ambígua. Esse é o caso de predicados complexos em que o primero 
verbo é um modal ou aspectual que seleciona um domínio não finito 
preposicionado, como observado nos dados abaixo, também do autor 
Otto, do qual provém muitos dados aparentemente “ambíguos”. 
 
(43) Estou mesmo me perguntando, que cousas foram essas que 
andaram a lhe “chatear” a cabeça! 
 
(44) Meu deus! Como vou começar a lhe dizer, é o que me pergunto. 
 
(45) Gostaria de lhe ensinar o que vou aprendendo. 
       
    CARParticulares XX.I BA 
 
Nos casos acima, a presença de uma preposição no domínio não 
finito torna evidente uma gramática de próclise ao segundo verbo, o que 
nos leva a considerar e incluir, em nossa análise, os ditos dados 
“ambíguos” como, na verdade, casos de próclise ao segundo verbo, 
conforme assumido em alguns Estudos (cf. MARTINS, 2009; REIS, 
2011). 
Observando os percentuais de alçamento/não alçamento do clítico 
nos manuscritos, obtivemos os seguintes gráficos.  
 
 











O gráfico 5 representa os 77 dados que obtivemos com o clítico lhe 
de terceira pessoa em predicados complexos, dos quais 51 (66%) 
encontram-se alçados para o domínio do verbo finito, em sua maioria, 
proclíticos ao verbo. Os 26 (34%) dados restantes são aqueles em que o 
clítico não sofre alçamento. 
O gráfico 6 é representativo dos 257 dados com o clítico de 
segunda pessoa. Aqui, os percentuais também seguem a tendência 
esperada, qual seja, a de que o clítico de segunda pessoa sofra menos 
alçamento: 179 (69%) dados são de construções sem alçamento, e 78 
(31%) com alçamento. 
Com os resultados acima obtidos, tanto dos impressos quanto dos 
manuscritos, assumimos o desiderato de investigar os dados de maneira 








as diferenciações quanto ao tipo de estrutura verbal complexa na qual o 
clítico ocorre. Apresentamos essa análise na seção a seguir. 
 
4.4 Uma análise considerando as diferenciações quanto ao tipo 
de predicado complexo 
 
Apresentaremos aqui uma análise orientada pelos resultados de M. 
A. Martins (a sair), que investiga a mesma amostra dos impressos 
investigada nessa dissertação e constata que a subida de clítico na escrita 
brasileira dos séculos XIX e XX é fortemente condicionada pelo tipo de 
predicado complexo.  
Dessa maneira, assim como faz Martins (a sair), a nossa análise 
descritiva se baseia em modelos de estudos diacrônicos precedentes sobre 
o tema e analisa construções com (i) auxiliares temporais; (ii) 
verbos causativos e perceptivos; (iii) verbos ir e vir de movimento; (iv) 
aspectuais seguidos de gerúndio ou de infinivo ; (v) modais; (vi) verbos 
de controle formadores de predicados complexos; e (vii) auxiliares 
passivos. Em seu estudo, Martins não controlou o tipo de construção com 
o auxiliar passivo, pois com esse tipo sintático a subida de clítico é 
categórica nos séculos XIX e XX, conforme já referido. Os resultados 
apresentados em M. A. Martins (a sair) foram discutidos no capítulo 
anterior. 
No que segue, apresentamos um panorama dos dados, com 
exemplos retirados das nossas duas amostras, os quais correspondem aos 




(46) Não podia com a pesada carga que lhe havia sido imposta. 
CARleitor XX.1 – PE  
 
(47) Quanto a emittirmos nossas oppiniões, nada podemos dizermos por 
que, mas do que nos esta Vossa Excelência certo do mal que a 
politica lhe tem cauzado. CARParticular XIX 2 BA 
 
																																																						
29 Em nosso estudo empírico, consideramos o tempo composto sob o mesmo 
rótulo de auxiliaries temporais, pois seguimos Martins (a sair), que invesigou e 
não constatou diferença em relação a esses dois tipos estruturais na amostra dos 
mesmos impressos. 
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(48) Vou pedir-lhe um favor para mim da maxima importancia, em que 
ponho todo empenho. CARParticular XIX 2 BA 
 
(49) Se Otto vier, eu como ele todinho!” Ela riu muito e disse que ia 
rezar para você não vir e que ia lhe avisar de que eu me 
transformara num antropófago!  
 
Contruções com verbos causativos e perceptivos30 
 
(50) Já tenho declarado por mais de uma vez ao senhor Antiocho de 
Almeida, procurador d'essa professora, que lhe mandarei pagar 
de 3 a 4 mezes . CARleitor XIX 2 RN 
 
(51) O Senador Teixeira de Sousa promette regressar brevemente á 
capital, da fazenda onde se acha e estimaria que Vossa Excelência 
lhe fisesse constar o que julga melhor sobre o assumpto, para não 
neutralizarmos os esforços CARParticular XIX 2 BA 
 
(53) Então diz V que fiz o José Lopes fazer uma viagem douda, e 
forçando-lhe a escrever31 a vapor? CARParticular XIX 2 BA 
 
(54) tendo falhado isto, procurei o famoso Ramos, propuz-lhe 
descontar uma letra de trinta contos aceita por mim e endossada 
pelo Juca CARParticular XIX 2 RJ 
 
(55) E por uma associação de ideias lhe vi subindo a ladeira para a 
escola e forçosamente olhei para os seus joelhos. CARParticular 
XX 1 BA 
 
(56) Com respeito á Estrada de Ferro Bahia Central, sinto informar-
lhe que o methodo em que se resolveu tratar os ‘recission bond’s 
																																																						
30 Os verbos causativos e perceptivos, assim como os verbos de controle são 
considerados na literatura como verbos formadores de predicado complexo. Isso 
porque, mesmo não sendo verbos auxiliares ou semiauxiliares, esses verbos 
permitem subida de clítico e outros fenômenos locais, o que é típico dos demais 
verbos de reestruturação. 
31 Em alguns dados como é o caso deste, para afirmarmos tartar-se de clitic 
climbing, estamos considerando a ocorrência de Marcação Exepcional de Caso 
(ECM). 
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recebidos do Governo do Brasil em pagamento do dinheiro de 
compra não melhorará o preço das acções no proximo futuro. 
CARParticular XX 1 BA 
 
Construções com verbo ir e vir de movimento: 
 
(57) É, portanto, cheio da mais sincera gratidão que vem render- lhes 
publicamente este seu voto de agradecimento. CARleitor XIX 2 
BA 
 
(58) Se precizo sahir a qualquer viagem por curta que seja, fui á 
Canudos confiar a Antonio Conselheiro o numero de praças aqui 
existentes, todos os planos traçados (quando não sou sabedor, nem 
procuro indagado menor dectalhe) fui enviar-lhe munição 
mantimentos etc. CARParticular XIX 2 BA 
 
Construções com aspectuais seguidos de gerúndio e seguidos de 
preposição: 
 
(59) Estou escrevendo-lhe esta debaixo| de magna impressão e só no| 
adiantado da noite é que pro-|curo-o fazer.CARleitor XIX 2 BA 
 
(60) Meu caro Gilberto Freire. Estou a enviar-lhe mais trinta 
exemplares (30) do 1º v. da edição popular de “Casa e grande e 
senzala” CARParticular XX.2 PE 
 
Construções com verbos modais: 
 
(61) Deve trata–lo com mais respeito, e deve dar-lhe o tratamento de 
muito alto, muito poderoso Doutor. CARredator XIX 2  RJ 
 
(62) Do Jiji nada lhe posso dizer desta vez, por que ha dias não o vejo, 
e agora tenho occasião para deplorar esta minha falta, de que vou 
reunir me qualquer dia destes. CATParticular XIX 2 BA 
 




(63) Leitor assiduo de suas cronicas, que há muito acompanho com 
interesse resolvi escrever-lhe esta a fim de fazer uma sugestão. 
CARleitor XX.1 –PE 
 
(64) Quero lhe consolar, velhinha; procurando consolar a mim mesmo. 
Devo estar falhando. CARParticular XX 2 BA 
 
(65) Hontem ao escurecer foi-me entregue a sua presada carta de 26 que 
produsio-me grande sentimento pelo estado do Quincas, sentindo 
ainda muito por não puder ir pressuroso empregar de perto os meus 
esforços afim de ver si conseguia dar-lhe algum allivio 
CARParticular XIX 2 BA 
 
(66) Eu de minha parte, intimidada com a sua frieza procurava seguir-
lhe o exemplo. CARParticular XX 1 BA 
 
(67) É vasto, é complexo, tentar lhe dar uma ideia de tudo quanto 
espero de mim mesmo para levar quando morrer. CARParticular 
XX 1 BA 
 
(68) Embora preferisse não lhe falar da minha tristeza, do meu estado 
de ânimo deprimido, não posso esconder isto de você. 
CARParticular XX 1 BA 
 
(69) Gostaria de lhe ensinar o que vou aprendendo. CARParticular 
XX 1 BA 
 
(70) Sua Exelência pretende fazer-lhe uma visita, cem secretários e 
ajudantes de ordem para testemunhar seu apreço e sua homenagem. 
CARParticular XX 2 PE 
 
(71) Conheço muito bem que as suas Cituaçoês só tem or[es]piro da 
amizade do Senhor João Diogo de Barros, e do honrádo João 
Lourenço, mas também conheço que as circunstancias actuaes não 
permitem oque com Segurança afirmo lhe dezejo fazer. 
CARParticular XIX 1 RJ 
 
(72) Esperei escrever-lhe, e enviar a carta por tio Alfredo, na terça-
feira passada, mas ele infelizmente não apareceu. CARParticular 
XX 1 PE 
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(73) O Mont’alegre, e o Euzebio estão promptos á lhe servirem, e só 
lhes faltam saber o como. CARParticular XIX 2 BA 
 
(74) Mitre os mandara como exploradores para policiarem; e eles 
quizerão fazer uma acção d’eilat e pensárao que lhes bastava 
desembainhar a espada para fazerem fugir o inimigo. 
CARParticular XIX 2 BA 
 
 
Construções com auxiliar passivo: 
 
(76) E finalmente a origem da aggressão, que lhe foi encomendada. 
CARleitor XIX 2 MG 
 
No que segue, apresentaremos resultados de uma análise descritiva 
de todos os dados (impressos e manuscritos), considerando os tipos 
verbais. O objetivo é encontrar fatos que possam se fazer relevantes para 
nossa análise em termos qualitativos.  
Uma vez apresentados os padrões gerais encontrados em nossos 
dados - e que motivam a hipótese de que a mudança diacrônica relativa à 
perda da subida de clíticos no PB parece ter relação com a 
subespecificação do clítico lhe – passaremos a apresentar um 
mapeamento dos dados por tipo de predicado complexo, conforme fazem 
os estudos sobre clitic climbing no PB.  
 
4.4.1 Estruturas com auxiliares temporais 
Foram 112 os dados envolvendo os auxiliares temporais. 
Identificamos os seguintes verbos auxiliares temporais em nossa amostra: 









Gráfico 7 – Alçamento do clítico lhe em estruturas com auxiliares 




Temos aqui um fato empírico bastante relevante para o nosso 
trabalho, em linha com a nossa hipótese. Conforme visto no capítulo 
anterior, segundo estudo de M. A. Martins (a sair), o tipo de predicado é 
o contexto que mais condiciona a subida do clítico no português escrito 
no Brasil entre os séculos XIX e XX, sendo as construções com verbos 
auxiliares temporais e com verbos causativos e perceptivos as que mais 
condicionam clitic climbing. Diante de tal constatação, se nossa hipótese 
estiver trilhando o caminho correto, então é esperado que o clítico lhe de 
segunda pessoa, mesmo em um contexto fortemente condicionador ao 
alçamento, não sofra movimento. Isso foi o que de fato observamos nos 
dados da nossa amostra, pois, conforme demonstra o gráfico acima, a 
maioria dos clíticos de segunda pessoa não sofre alçamento (73%). O 
oposto é observado em relação ao clítico de terceira pessoa, que é alçado 
em 70% dos casos envolvendo auxiliares temporais. 
Passemos a verificar qual o comportamento do clítico em 
construções com verbos causativos e perceptivos, também 
condicionadores de alçamento. 
 
4.4.2 Estruturas com verbos causativos e perceptivos 
 
Obtivemos 62 dados com os seguintes verbos causativos e 
perceptivos: mandar, fazer, permitir, forçar, propor, ver, sentir. O gráfico 






Gráfico 8 – Alçamento do clítico lhe em estruturas com verbos 












Em predicados complexos nos quais o primeiro verbo é um 
causativo ou perceptivo, caso em que, de acordo com M. A. Martins (a 
sair), o clítico é consideravelmente condicionado a sofrer clitic climbing, 
a tendência observada também se alinha com a nossa hipótese. Isso 
porque, tendo uma distribuição quantitativa idêntica (31 casos para ambos 
os clíticos de segunda e de terceira pessoas, 62 dados ao todo), 
observamos que o clítico de terceira pessoa é mais alçado (87%) que o 
clítico de segunda (61%), mesmo em um contexto também favorecedor 
ao alçamento. Agora vejamos os dados com os verbos ir e vir de 
movimento, que, de acordo com o estudo de Martins, não condiciona 
Clitic Climbing. 
 
4.4.3 Construções com os verbos ir e vir de movimento  
 
Das estruturas com o verbo ir e vir de movimento, obtivemos 22 
dados, quase todos com o clítico de segunda pessoa. Talvez por isso 
verificamos poucos casos de Clític Climbing. No entanto, a pouca 
ocorrência do clítico de terceira pessoa nesse contexto não nos 
possibilitou examinar se a subido desse clítico é recorrente mesmo com 
verbos de movimento, os quais, segundo análise de M. A. Martins (a sair), 







Gráfico 9 – Alçamento do clítico lhe em estruturas com verbos ir e vir 













A seguir, veremos a distribuição dos dados com as demais 
estruturas verbais complexas que não se mostraram estatisticamente 
relevantes para a subida de clítico, conforme aponta o estudo de M. A. 
Martins (a sair). 
 
4.4.4 Estruturas com auxiliar aspectual 
 
Na amostra, foram encontrados 27 casos de construções com o 
auxiliar aspectual seguido de infinitivo ou gerúndio. Esse total não está 
bem distribuído. Assim, apenas dois desses casos são com o clítico de 
terceira pessoa que não sofre alçamento, contra quatro dados em que esse 
clítico é alçado. A maioria dos dados representa o clítico de segunda 
pessoa em construções sem alçamento do clítico, e cinco são os dados de 
alçamento do clítico de segunda pessoa. Observamos os percentuais 
relativos no gráfico abaixo. 
 
Gráfico 10 – Alçamento do clítico lhe em estruturas com auxiliares 
aspectuais, por traço [Pessoa] 
 
 



















As construções com os verbos modais poder e dever  foram as mais 
abundantes no corpus (131 casos), e também seguiram a tendência 
esperada, isto é, menos alçamento com o clítico de segunda pessoa e mais 
alçamento com o pronome de terceira pessoa, conforme ilustra o gráfico 
abaixo. 
Gráfico 11 – Alçamento do clítico lhe em estruturas com verbos modais, 
por traço [Pessoa] 
 
 
4.4.6 Estruturas com verbos formadores de predicado 
complexo 
 
Nossa amostra apresentou 62 casos de estruturas com os 
denominados verbos e controle e formadores de predicado complexo, isto 
é, aqueles verbos que não são pacificamente considerados auxiliares ou 
semiauxiliares, mas possibilitam subida de clítico. Em termos 
percentuais, os dados encontram-se distribuídos como observa-se abaixo: 
Gráfico 12 – Alçamento do clítico lhe em estruturas com verbos 
formadores de predicado complexo, por traço [Pessoa] 
 
Por último, mostramos a análise dos 32 casos encontrados em 
nossa amostra, envolvendo construções com o auxiliar passivo. 
 



















Obtivemos 32 casos de construções com o auxiliar passivo, nas 
quais clitic climbing foi categórico. Nesses dados, observamos cinco 
casos envolvendo o clítico de segunda pessoa, e este seguiu o padrão 
apresentado nos estudos diacrônicos para construções com o auxiliar 
passivo, que é o alçamento categórico. O gráfico abaixo reproduz essas 
informações. 
 
Gráfico 13 – Alçamento do clítico lhe em estruturas com auxiliar 





Em resumo, a partir da análise representada nos gráficos acima, e 
considerando o estudo precedente de M. A. Martins (a sair), esperávamos 
obter duas constatações de grande valor favorável à nossa hipótese: (i) 
que houvesse pouca subida do clítico de segunda pessoa em construções 
com verbos auxiliares temporais, e com verbos causativos e perceptivos, 
já que esses são fortes condicionadores de clitic climbing, na escrita 
brasileira dos séculos XIX e XX; e (ii) que houvesse muita subida do 
clítico de terceira pessoa em construções com verbos ir e vir de 
movimento, contexto que não condiciona a subida de clítico. 
A constatação (i) foi confirmada, isto é, verificamos menos subida 
de clítico de segunda pessoa em estruturas com auxiliares temporais e 
com os causativos e perceptivos. A constatação (ii) não pôde ser 
efetivamente observada, dado o baixo número do clítico de terceira pessoa 
com esse tipo de construção. 
Os demais tipos de construções, não se mostraram, no estudo de 
M. A. Martins (a sair), como contextos relevantes para subida de clítico 
na escrita brasileira dos séculos XIX  e XX. Para esses casos, em nossa 












hipótese, isto é, mais alçamento quando terceira pessoa, menos alçamento 
com o clítico quando segunda pessoa. A estrutura com o auxiliar passivo 
é, em todos os estudos, um caso a parte, pois temos alçamento categórico, 
a despeito das especificações traçuais do clítico. 
No que segue, apresentaremos ainda uma análise considerando o 
tipo de sentença. Analisaremos estrategicamente sentenças subordinadas 
afirmativas e sentenças negativas, com o objetivo de verificar se mesmo 
com esses tipos de sentenças, também condicionadoras da subida de 
clítico, conforme M. A Martins (a sair), há resistência à subida do clítico 
de segunda pessoa. 
 
4.5 Analisando os dados em sentenças subordinadas 
afirmativas e em sentenças negativas 
 
No estudo de Martins, tomado aqui como parâmetro metodológico, 
o tipo de sentença se mostrou como a segunda variável estatisticamente 
relevante para a subida de clítico na escrita brasileira dos séculos XIX e 
XX. Sentenças subordinadas afirmativas e sentenças negativas 
condicionam a subida do pronome pessoal clítico, com pesos relativos 
bastante expressivos (ver tabela 3). 
Identificamos em nossa amostra um total de 158 sentenças 
subordinadas afirmativas e 55 sentenças negativas. Seguindo A. M. 
Martins (2013) e M. A. Martins (a sair), consideramos distintivamente 
sentenças subordinadas afirmativa, isto é, “não negativas”, de sentenças 
negativas principais e coordenadas e também subordinadas, com os 
marcadores de negação não e nem. Podemos conferir isso nos exemplos 
respectivos abaixo. 
 
(77) Sua Excelência respondeu me que ja haviam lhe escrito da Bahia 
sobre este assumpto, que faria o que pudesse. CARParticular. 
XIX.2. BA 
 
(78) Sua pergunta: “Como você me vê?” – Eu não vou lhe dissecar, 
embora lhe conheça muito, e saiba mais sobre você do que você 
pode imaginar. CARParticular. XX.1. BA 
 
Examinamos nesses dois tipos de sentenças a ocorrência ou não de 




4.5.1 Sentenças subordinadas afirmativas 
 
Das sentenças subordinadas afirmativas, extraímos as constatações 
representadas no gráfico abaixo. 
 
Gráfico 14 – clítico lhe em predicados complexos de sentenças 
subordinadas afirmativas, por traço [Pessoa] 
 
 
Como é possível observar no gráfico acima, a maioria dos clíticos 
de segunda pessoa se mantém nos domínios do segundo verbo, enquanto 
que um grande número de clíticos de terceira pessoa sobe para os 
domínios do primeiro verbo. Com sentenças subordinadas negativas, 
observamos algo parecido. 
 
4.5.2 Sentenças subordinadas negativas 
 
Constatação semelhante foi obtida quando da análise do 
comportamento do clítico em sentenças negativas, que, de acordo com M. 
A. Martins (a sair), também condiciona a subida de clítico. A seguir 







Gráfico 15 – clítico lhe em predicados complexos de sentenças 













As constatações provenientes do gráfico acima mostram que 
mesmo em um contexto favorecedor de clitic climbing, o clítico de 
segunda pessoa mantém resistência ao alçamento, enquanto que o clítico 
de terceira pessoa é alçado com uma expressividade quase categórica. 
Com todas as descrições apresentadas acima, temos, então, razões 
empíricas para relacionar as especificidades traçuais do clítico com sua 
sintaxe em predicados complexos. 
 
4.6 Fechando o capítulo 
 
Este capítulo foi dedicado exclusivamente a uma apresentação dos 
dados da nossa pesquisa, refletindo minimamente uma análise empírica 
que pudesse fundamentar, de alguma maneira, a nossa hipótese. 
Uma análise superficial dos dados desta pesquisa é suficiente para 
diagnosticar um complexo quadro de variação diacrônica relacionada ao 
fenômeno aqui estudado. Um olhar específico e curioso nos possibilita 
relacionar os fatos diacrônicos aqui observados, isto é, o sincretismo do 
lhe e sua sintaxe, de maneira a identificar tendências/padrões não 
categóricos, mas passíveis de uma interpretação teórica, como a que 
mobilizamos no decorrer desta dissertação. Para finalizar este trabalho, 
apresentamos no capítulo a seguir um ensaio teórico-explicativo para os 
fatos empíricos observados aqui, tomando por base a fundamentação 



















Ensaiando uma explicação para a mudança refletida nos fatos 
empíricos 
 
5.0 Abrindo o capítulo 
 
Consideramos no início deste trabalho a possibilidade de a 
“mudança linguística com a perda de estruturas de alçamento do clítico 
lhe no PB estar relacionada com as especificidades dos traços intrínsecos 
desse pronome na gramática dessa língua” (p. 10 deste trabalho). Sendo 
essa a principal questão investigada em nosso trabalho, defendemos ser 
possível explorá-la a luz de dados diacrônicos dos séculos XIX e XX. 
Preliminarmente, fizemos isso por meio de uma investigação a cartas de 
redatores, cartas de leitores e anúncios que circularam na impressa 
brasileira dos referidos séculos; em seguida, expandimos a investigação 
para manuscritos dos mesmos séculos, cartas particulares e cartas oficiais, 
que também compõem o corpus mínimo comum do PHPB. 
O estudo empírico que realizamos – e cujos resultados podem ser 
observados no capítulo precedente – revelam um amplo panorama de 
variação, como já era esperando, tendo em vista estudos diacrônicos para 
o fenômeno clitic climbing na diacronia do PB. Assim, são encontrados 
padrões sintáticos de alçamento e de não alçamento do clítico lhe, afora 
os diferentes padrões de variação quanto à colocação do clítico – próclise 
e ênclise ao primeiro ou ao segundo verbo do predicado complexo. 
Conforme sinalizado desde o início desta dissertação, estreitamos 
nossa investigação apenas para a sintaxe do clítico (alçamento/não 
alçamento), deixado fora do escopo da pesquisa as questões de colocação. 
O grande diferencial do nosso trabalho foi apresentar um estudo 
dessa natureza com foco em um clítico específico, o clítico lhe, 
explorando o que a literatura linguística atual tem apresentado a respeito 
do caráter sincrético desse clítico, o que nos possibilitou relacionar duas 
mudanças: a mudança na especificação de um dos traços intrínsecos desse 
pronome, qual seja, o traço [pessoa]; e a mudança sintática com a perda 
de clitic climbing. 
Objetivamente, observamos em nosso estudo empírico que o 
clítico lhe mais subespecificado (subespecificação total – 3ª pessoa) tende 
a sofrer mais alçamento; por outro lado, quando esse clítico é menos 
subespecificado (subespecificação parcial – 2ª pessoa), o padrão 
característico do PB em relação ao fenômeno clitic climbing já é muito 
mais observado, isto é, o clítico tende a ser menos alçado.  
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Tendo em vista as propostas teóricas que mobilizamos desde o 
início deste trabalho, e considerando o alcance dessas propostas, 
apresentamos, neste capítulo final, uma breve discussão para o caso da 
mudança sintática, sem, no entanto, um aprofundamento merecido. 
Também sem muito aprofundamento, apresentamos, neste último 
capítulo, algumas hipóteses teórico-explicativas para os fatos empíricos 
encontrados em nosso estudo, e damos destaque a uma delas. Assim, este 
capítulo organiza-se da seguinte maneira: em 5.2, explicamos como uma 
simplificação estrutural pode ser observada com a perda do fenômeno 
clitic climbing no PB; em 5.3, discutimos de que maneira as duas 
mudanças aqui em tela podem estar relacionadas; em 5.4, fechamos o 
capítulo, destacando o nosso posicionamento teórico para explicar os 
fatos empíricos constatados; por último, a seção 5.5 sintetiza as 
conclusões provenientes desta dissertação. 
 
5.1 A atuação de um mecanismo de simplificação estrutural 
 
De acordo com a proposta de Cyrino (2010), que resenhamos no 
capítulo 3, a pouca recorrência do fenômeno clitic climbing no PB se deve 
a uma mudança sintática diacrônica pela qual essa língua passou, e que a 
fez perder a possibilidade de formação de predicados complexos 
sintáticos. Cyrino formaliza sua ideia com base na teoria recente de 
Derivação por Fases e argumenta que, em predicados complexos 
sintáticos de línguas românicas - que formam uma fase v* - o núcleo 
funcional T do verbo mais baixo é defectivo, e isso deve responder pela 
subida do XP contendo o clítico para o v* mais alto. O PB se distancia 
disso na medida em que passa a apresentar em estruturas verbais 
complexas um sistema C-T do verbo não finito incompleto, mas não 
defectivo, isto é, um sistema C-T com traços-ϕ capazes de sondar o XP 
contendo o clítico, o que naturalmente impede o v* mais alto de sondar 
os traços nominais do núcleo não finito. 
Assumimos aqui que um T incompleto, porém não defectivo, 
atuando, portanto, como um T “normal”, revela uma tendência natural da 
mudança sintática, que é a simplificação estrutural. Em nosso trabalho, 
podemos confirmar a tese de Roberts e Roussou (2003), de que o 
mecanismo de segurança atuante na mudança sintática é 
computacionalmente conservativo, pois direciona a mudança para a 
simplificação estrutural. 
No sistema de simplificação estrutural aludido aqui, a 
simplificação não diz respeito à mono ou à bioracionalidade da estrutura, 
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como se discute no âmbito de propostas tais como as de Rizzi (1982) e 
Cinque (1999; 2006). Em vez disso, seguindo a proposta de Cyrino 
(2010), e considerando, portanto, que, na formação predicados complexos 
sintáticos de línguas românicas, o XP contendo o clítico fica disponível 
para mais uma operação de movimento, temos então que a subida do 
sintagma do verbo não finito com o clítico (o que resulta em clitic 
climbing) para o v* mais alto gera uma representação relativamente mais 
complexa, como ilustrado abaixo. 
 
(79) a.    João não [me tentou ver]. 
b. João não tentou [me ver]. 
 
   (Adaptado de Cyrino, 2010, p. 198) 
 
Na representação acima, tomada para explicar a possibilidade de 
clític climbing com verbos de reestruturação, em que o XP contendo um 
clítico é um infinitivo, Cyrino propõe que, em casos de clitic climbing 
com esses tipos de verbos, o infinitivo se move primeiramente para [Spec, 
CP], em decorrência de um traço de borda em C. Esse movimento é 
possibilitado, segundo a autora, por um complementizador de infinitivo, 
que no PB é nulo, e na representação acima está traduzido como (eP). 
Para que haja alçamento do clítico, precisa haver a formação de um 
predicado complexo sintático, e isso só é possível quando o sistema C-T 
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para o qual se move primeiramente o eP não apresenta traços-ϕ, e não 
forma, portanto, uma fase. Nesse caso, a sintaxe lança mão de mais uma 
operação de movimento, o que estamos chamando na representação acima 
de movimento subsequente. 
De acordo com a proposta de Cyrino (2010), o PB, cujo padrão é 
observado em (50b), passou por uma mudança diacrônica que possibilitou 
uma reanálise do sistema C-T. Este teria passado a ser analisado como 
sendo não defectivo, isto é, passou a possuir traços-ϕ suficientes para 
impedir determinados efeitos de transparência, como é o caso de clitic 
climbing. Assim, os traços-ϕ desses núcleos funcionais mais baixos 
impedem o v* mais alto de sondar os traços nominais do sintagma não 
finito, que, no caso acima, é eP. 
Abstraímos dessa explicação o fato de que, no PB, a mudança com 
a especificação de traços-ϕ no sistema C-T ocasiona uma simplificação 
estrutural, pois priva a sintaxe de lançar mão de um movimento 
subsequente, o que levaria a uma representação estrutural mais complexa. 
Isso corrobora a tese de Roberts e Roussou (2003), de que o mecanismo 
de segurança da mudança sintática é a sua unidirecionalidade para a 
simplificação estrutural. 
Partindo do nosso estudo empírico, discutiremos, no que segue, 
uma maneira por meio da qual as distintas sintaxes do lhe em predicados 
complexos podem ser interpretadas no contínuo diacrônico observado. 
 
5.2 Em busca de uma proposta teórico-explicativa para a 
mudança em tela 
 
Embora nosso trabalho seja inédito ao investigar a sintaxe de um 
clítico especifico na diacronia do PB, considerando seu caráter sincrético 
quanto o traço [Pessoa], outros trabalhos já apontam para uma 
diferenciação sistemática relativa à sintaxe dos clíticos pronominais dessa 
língua, tendo em vista uma terminologia inaugurada com Uriagereka 
(1995), de clíticos fortes e clíticos fracos. 
A terminologia desse autor segue de sua proposta - que se faz por 
meio de uma abordagem sintática para os clíticos - e assume que a 
principal motivação para o movimento dos clíticos pronominais vem da 
natureza específica e referencial desses elementos (cf. URIAGEREKA, 
1995, p. 90). 
Segundo esse autor, os clíticos devem ser divididos em dois 
grupos: clíticos “fracos” e clíticos “fortes”: neste grupo, são incluídos os 
clíticos de primeira e segunda pessoas; naquele, estão os clíticos de 
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terceira pessoa. Tal distinção prevê que, a depender da referencialidade 




(extraído de URIAGEREKA, 1995, p. 113) 
 
De acordo com a representação em (a) acima, os clíticos de terceira 
pessoa são núcleos determinantes que se movem para alguma posição 
onde possam licenciar seu pro argumento. Uriagereka (1995) propõe que 
a posição de pouso do clítico DP deve ser uma projeção funcional F na 
periferia esquerda da sentença, capaz de hospedar sintagmas de tópico, de 
ênfase, expletivos não nulos etc. Por trás da proposta de que clíticos fracos 
são núcleos que devem se mover para licenciar pro argumento interno, 
existe uma ideia central defendida por Uriagereka (1995), denominada 
Restrictive Mapping Slogan (cf. URIAGEREKA, 1995, p. 90): 
 
 Restrictive Mapping Slogan (RMS) 
Apenas e todo o material com escopo marcado fora de VP 
é interpretado como específico em Forma Lógica32. 
 
Segundo esse teorema, apenas o material movido para fora do VP, 
e só ele, é que deve ser interpretado como sendo específico em LF. Assim, 
para Uriagereka, clíticos pronominais são defectivos, isto é, são 
subespecificados em relação ao traço [pessoa], e em línguas com a 
projeção funcional F ativa, o clítico recebe a especificação do traço pessoa 
se movendo para esse núcleo. 
Isso não poderia ser verdadeiro frente às perspectivas teóricas 
outras assumidas aqui. De acordo com o que estamos assumimos 




Only and all material assigned VP-external scope is interpreted as specific at 
Logical Form. 
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representam um conjunto geometricamente hierarquizado de traços-ϕ, de 
maneira tal que a ausência do traço [participante] por si só, e no pronome, 
já acarreta a essa expressão referencial a especificação de terceira pessoa. 
Em outras palavras, a terceira pessoa é resultado de uma subespecificação 
total quanto ao traço [Pessoa], e não resultado de uma operação sintática 
que legitima a referencialidade do clítico a partir da concatenação dessa 
expressão referencial com um núcleo funcional. 
Caso reanalisássemos e assumíssemos, nesse ponto, a proposta de 
Uriagereka (1995), considerando, portanto, que o clítico de terceira 
pessoa, e somente ele, deve se mover para uma posição A-barra, na 
periferia esquerda da sentença, a fim de satisfazer, via checagem de 
traços, alguma exigência relacionada aos seus traços de definitude, tais 
como os traços [específico] [definido], teríamos que considerar, assim, 
que haveria uma periferia à esquerda apenas do verbo mais alto, o que nos 
remeteria a uma análise mono-oracional33. Seriam considerados para 
sustentar essa hipótese, princípios tais como Congelamento Criterial 
(RIZZI, 2012), e Minimalidade Relativizada (RIZZI, 1990; 
FRIEDMANN; BELLETTI; RIZZI, 2009).  
No entanto, ainda assim continuaríamos com problemas, dessa vez 
frente à proposta de Cyrino (2010), que, além de ser uma análise bi-
oracional, segue Roberts (2008), e considera cliticização como um caso 
de incorporação do clítico a v*, pois, sendo o clítico um feixe de traços-ϕ 
valorados, ele deve checar os traços-ϕ não-valorados do v* via operação 
Agree. Na perspectiva de Cyrino (2010), o que regula a subida ou não do 
clítico para o v* do verbo mais alto é a possibilidade ou não de 
incorporação do clítico a esse v*, mas não uma necessidade do clítico 
propriamente, como propõe Uriagereka (1995) ao sugerir que os clíticos 
de terceira pessoa, isto é, clíticos fracos, se movem como núcleo para uma 
posição A-barra, a fim de licenciar seu pro e garantir sua interpretação 
como específico. 
Como vemos aqui, uma explicação baseada na proposta de 
Uriagereka (1995) seria muito incompatível com as perspectivas adotadas 
em nosso trabalho. A única compatibilidade estaria em apontar uma 
sistemática distinção entre clíticos de primeira e segunda pessoas o os 
clíticos de terceira pessoa, em relação às suas respectivas sintaxes. 
Eliminada a possibilidade de uma análise partindo a proposta de 
																																																						
33 Cyrino (2010), no entanto, apresenta fatos empíricos do PB bastante 
convincentes para uma análise bi-oracional de estruturas verbais complexas nessa 
língua. Ver seção 3.1.1, no terceiro capítulo desta dissertação. 
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Uriagereka (1995), vejamos uma segunda possibilidade que, ao nosso 
modo ver, seria ingênua para aquilo a que nos propomos explicar, pois 
refletiria uma análise sob lentes macroscópicas. 
 
5.2.1 Um olhar sob lentes macroscópicas: duas mudanças não 
diretamente relacionadas 
 
Teríamos aqui uma proposta extremamente simples, portanto sem 
muitos desafios, sugerindo que gramáticas que já subespecificavam 
parcialmente o clítico lhe em relação ao traço [pessoa] – isto é, gramáticas 
que usavam um lhe de segunda pessoa – já eram gramáticas que não mais 
possibilitavam a formação de predicados complexos sintáticos, e por isso 
clitic climbing foi menos observado com o clítico de segunda pessoa. 
Partindo dessa perspectiva, não vemos como indicar uma relação direta e 
gramatical entre as especificidades traçuais do clítico determinando sua 
sintaxe. Esse seria um olhar para a mudança sintática muito próximo 
daquele que Lightfoot (1999) sugere ser um olhar sob lentes 
macroscópicas, pois não considera que há uma relação entre as 
especificações de traços-ϕ do clítico e a sua sintaxe, a nível de 
funcionamento da gramática, mas apenas verifica como as gramáticas 
confluem de um modo geral. 
Seguindo esse modo de olhar, haveria apenas duas mudanças 
gramaticais não relacionadas, que coincidiram: impossibilidade da 
formação de predicados complexos sintáticos e mudança na especificação 
de um traço intrínseco do pronome. Assim, entenderíamos que o clítico 
lhe de terceira pessoa era mais recorrente em gramáticas que ainda 
possibilitavam a formação de predicados complexos, enquanto o clítico 
de segunda pessoa era uma inovação em gramáticas que já não 
possibilitavam alçamento de clítico. 
Vejamos, a seguir, a proposta à qual nos filiamos para explicar a 
análise empírica apresentada no capítulo precedente e viabilizar, portanto, 
a nossa hipótese. 
 
5.2.2 Ensaiando uma análise a partir da proposta de Nunes 
(2015): o lhe com dois estatutos categoriais e duas sintaxes 
 
Outro ponto de vista, dessa vez fazendo uso de lentes 
microscópicas, pode sugerir haver uma relação entre os fatos aqui 
analisados a nível de funcionamento da gramática. Assim, teríamos 
explicações que tentam ratificar estudos como aqueles encontrados em 
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Galves (2001) ou mesmo em Nunes (2015), que apontam para uma 
sistemática distinção, com reflexos na sintaxe, entre os clíticos de 
primeira e segunda pessoas e os clíticos de terceira pessoa no PB. 
Nunes (2015), por exemplo, ao investigar exclusivamente, e sob 
um certo olhar, o clítico acusativo de terceira pessoa (CA3P), explica que 
um fato que distingue o PB das demais línguas românicas é o 
comportamento desse clítico [o(s)/a(s)], que, embora não adquirido no 
PB, é  encontrado na escrita e na fala culta do português escrito e falado 
no Brasil. Esse clítico se distancia da regra geral do PB, que toma a 
próclise como a inclinação natural da cliticização, conforme aponta 
Galves (2001). Dessa maneira, na presença de verbo no infinitivo, tanto 
em construções simples quanto em construções com predicados 
complexos, o CA3P encontra-se, frequentemente, em ênclise ao verbo 
não finito. E ainda, em casos que envolvem o uso desse clítico em 
complexos verbais formados por um particípio passado ou um gerúndio, 
a preferência é pela subida do clítico. Vejamos o esboço de uma análise 
que aplica a proposta de Nunes (2015) para o lhe de terceira pessoa. 
Nos exemplos abaixo, todos extraídos de Nunes (2015), temos 
alguns fatos elencados por esse mesmo autor para evidenciar algumas 
diferenças de comportamento sintático, em complexos verbais, entre os 
clíticos de primeira e segunda pessoas e o CA3P. 
 
(80) a. o João tinha [me visto].  
b. *o João tinha [o visto].  
 
(81) a. o João está [te vendo]. 
b.*o João está [o vendo].  
 
(82) a. *o João me tinha visto.  
b. o João o tinha visto. 
 
(83) a. *o João te está vendo.  
b. o João o está vendo.  
(84) a. o João vai cumprimentá-lo. 
b. *o João o vai cumprimentar.  
 
Os exemplos em (80) e em (81) servem para mostrar que, enquanto 
os clíticos de primeira ou segunda pessoas podem naturalmente ocorrer 
nos domínios do segundo verbo - quando esse é um particípio ou um 
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gerúndio -, não é preferível34 a ocorrência do clítico de terceira pessoa 
nesse mesmo ambiente, mas sim nos domínios do primeiro verbo, como 
mostram os exemplos em (82) e em (83). Quando o verbo não finito é um 
infinitivo, entretanto, é preferível sua colocação junto ao segundo verbo e 
não ao primeiro, como mostra (84). 
A partir dessas e de outras observações não trazidas aqui, Nunes 
(2015) propõe que os CA3P devem ser analisados como marca de 
concordância, e, para tal, devem obedecer às seguintes condições: 
 
(i) o(s)/a(s) só se associam a formas verbais que 
independentemente podem portar marcas de 
concordância; (ii) o(s)/a(s) e concordância de 
sujeito competem pela mesma posição morfológica 
e a concordância de sujeito tem prioridade; (iii) 
uma configuração não-local de concordância só 
pode ser ativada se as posições locais estiverem 
indisponíveis.     
    (extraído de Nunes, 2015, p. 74) 
 
A ideia principal defendida por Nunes, é de que o CA3P é, no PB, 
uma marca de concordância e não um clítico propriamente. Frente à 
análise de Nunes (2015), surge a possibilidade de analisarmos o lhe de 
terceira pessoa, em nosso estudo empírico, não como um clítico 
exatamente, mas como uma expressão referencial em cuja composição 
temos traços-ϕ, porém com o estatuto de uma marca de concordância (de 
objeto direto ou indireto), e não de clítico. Por outro lado, o lhe de segunda 
pessoa teria uma sintaxe diferente por não ser marca de concordância, mas 
um clítico propriamente dito. 
Obviamente, para encararmos esta possibilidade de análise 
teríamos que empreender um estudo que envolvesse não apenas a 
sintaxe/posição do lhe em predicados complexos, mas também questões 
de colocação dessa expressão referencial (situações de próclise ou ênclise 
ao primeiro ou ao segundo verbo). Isso porque, para considerarmos o lhe 
de terceira pessoa como marca de concordância nos moldes de como faz 
																																																						
34 Optamos aqui por utilizar o termo “não preferível” em vez de agramatical como 
o faz Nunes (2015) ao usar o asterisco nos exemplos reproduzidos de (51)-(55). 
Fazemos isso pois entendemos que para esses casos o julgamento de 
gramaticalidade não parece uma metodologia muito convincente. Embora 
concordemos com a intuição desse autor, consideramos que a proposta de Nunes 
(2015) ganharia mais, caso fosse empregada uma metodologia experimental. 
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Nunes (2015), teríamos que respeitar a ideia de que sua distribuição básica 
se segue das três condições listadas acima, relacionadas ao seu estatuto de 
concordância.  
Sendo o lhe de terceira pessoa uma marca de concordância, além 
de estar alçado para os domínios do primeiro verbo - quando o segundo 
verbo é um gerúndio ou um particípio -, ele deve preceder esse verbo, 
estabelecendo o que Nunes (2015) assume ser uma configuração não-
local de concordância, pois a marca de concordância de objeto competiria 
com a marca de concordância de sujeito, e esta última teria preferencia 
para estabelecer uma configuração local, isto é, integrar a morfologia 
verbal. Isso justificaria a razão de termos a quase totalidade dos casos de 
lhe de terceira pessoa alçado precedendo o primeiro verbo. 
Essa análise não apresentaria, em princípio, uma incompatibilidade 
com a proposta de Cyrino (2010) que assumimos aqui, pois teríamos em 
questão sintaxes distintas para o lhe, em função de seus distintos estatutos: 
o lhe de terceira pessoa satisfaria condições para a sintaxe de uma marca 
de concordância, como aquelas pontuadas acima, extraídas de Nunes 
(2015); enquanto que o lhe de segunda pessoa satisfaria condições para a 
sintaxe de um clítico, como a formação de predicados complexos 
sintáticos, nos moldes de como propõe Cyrino (2010). 
Seguindo essa proposta, lidaríamos, como com qualquer outra 
proposta teórico-explicativa, com uma porção de casos que revelam 
variação, que, nesta proposta em particular, estaria relacionada ao estatuto 
do lhe na gramática do PB, no contínuo diacrônico observado. 
Apontamos como principais demandas para um aprofundamento 
desta proposta uma investigação que considere, além da posição do 
clítico, sua colocação, como já acima registrado. Além disso, uma 
investigação que considere a atribuição de Caso abstrato do lhe seria 
fundamental. 
 
5.3 Fechando o capítulo 
 
Neste capítulo, buscamos justificar as principais mobilizações 
teóricas explicitadas no capítulo em que apresentamos os instrumentos 
teóricos de interesse da pesquisa. Sistematizamos uma explicação de 
cunho mais teórico, focalizando e justificando, em um primeiro momento, 
a questão da simplificação estrutural que envolveu a mudança da perda 
do fenômeno clitic climbing no PB. 
Em seguida, delineamos, de modo ainda bastante tímido, uma 
proposta por meio da qual podemos explicar, em termos diacrônico-
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formais, as mudanças aqui relacionadas. A nossa abordagem de análise se 
fundamenta na proposta de Nunes (2015), para os CA3P, e prevê duas 
sintaxes distintas para o lhe, em função de seus possíveis estatutos 
categoriais distintos: ora clítico, ora marca de concordância. 
 
5.4 Concluindo a dissertação 
 
Esta pesquisa foi desenvolvida em torno de duas frentes trabalho: 
a primeira delas analisou descritivamente dados diacrônicos da escrita 
brasileira dos séculos XIX e XX, em busca de relacionar o sincretismo 
quanto ao traço [Pessoa] de um clítico específico, o clítico lhe, com a 
sintaxe dessa forma pronominal clítica; a segunda frente de trabalho 
buscou ensaiar um tratamento teórico-explicativo para os fatos refletivos 
na análise descritiva. 
Uma vez que não havia sido desenvolvida antes uma investigação 
descritiva para o clítico lhe na escrita brasileira, sob uma perspectiva 
diacrônica, e a partir de uma abordagem sintática, consideramos que esta 
constitui a nossa principal contribuição empírica para os estudos 
diacrônico-formais que tomam a sintaxe dos clíticos pronominais como 
objeto de pesquisa. Além dessa contribuição, acreditamos que o nosso 
ensaio teórico-explicativo agrega forças a trabalhos que apontam para 
uma sistemática distinção entre os clíticos de primeira e segunda pessoas 
e os clíticos de terceira pessoa. 
Empiricamente, observamos que há uma relação entre as 
especificidades referenciais do clítico e sua sintaxe, na medida em que o 
lhe de terceira pessoa tende a ser muito mais alçados que o clítico lhe de 
segunda pessoa. 
Defendemos que a razão para isso está em uma possível distinção, 
em termos categoriais, que essa expressão referencial teria apresentado na 
diacronia do PB. A nossa análise deriva da proposta de Nunes (2015) para 
os clíticos acusativos de terceira pessoa, e justifica a sintaxe do lhe de 
terceira pessoa, considerando esse elemento com uma marca de 
concordância, mas não um clítico propriamente; por outro lado, o lhe de 
segunda pessoa seria um clítico, sobre o qual pesam condições diferentes 
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